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DIZEM POR AÍ... PÁG.

Vereadores aprovam criação de Secretaria de 
Cultura, mas cobram plano de ação para o setor
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Sessão Ordinária da Câmara M. de Manhuaçu foi realizada na Quinta-
-feira, às 18h, com expressiva participação do público. Sob a presidência 
de Maurício de Oliveira Júnior, a reunião teve ampla pauta e o debate de 

questões de grande interesse dos cidadãos. Em destaque, a aprovação do Pro-
jeto de Lei que cria a Secretaria Municipal de Cultura, após ampla análise do 
Vereador Eli de Abreu e das comissões específicas do Legislativo.

Presidente Maurício Júnior destacou o apoio do Legislativo ao Comad. À direita, 1º Sec., Vereador Eli 
de Abreu, que se apresentou voto-vista do Projeto que cria Secretaria M. de Cultura em Manhuaçu. 

O abandonado bairro Matinha

Samal bate recorde de venda 
de produtos recicláveis

Esta semana nossa equipe 
esteve visitando o bairro 
Matinha para ouvir as re-

clamações de seus moradores, 
encontramos um bairro que 
necessita uma atenção especial 
por parte das autoridades, são 
muitas as queixas, no momen-
to em que conversávamos com 
o Sr. Adelino um dos candida-
tos a presidente da associação 
do bairro estava recepcionando 
um funcionário da prefeitura 
com um trator para a retirada 
de lixo acumulado nas ruas. 

O Serviço Autônomo 
Municipal de Lim-
peza Urbana de Ma-

nhuaçu (SAMAL) realizou 
no dia 26 de junho mais 
uma venda de produtos re-
cicláveis. A iniciativa foi um 
sucesso devido à quantida-
de de materiais reciclados 
e a verba obtida através da 
venda dos produtos, através 
desses trabalhos a autarquia 
vai buscar melhorias para o 
sistema de limpeza público 
na cidade.
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O único meio que você tem para superar uma derrota é refletindo sobre os fatos e 
aplicando o raciocíno lógico catando os cacos e refazendo tudo, começando do zero. 
Essa derrota deve marcar uma virada. Não adianta agora colocar a culpa em alguém. 
É preciso uma reciclagem. É necessário e urgente encontrar uma nova maneira de 
se tratar o futebol profissional brasileiro. Isso deve começar pela CBF, passando 
pelos governos que devem investir mais em esportes, revendo e repensando tudo. 
Depois da tragédia brasileira diante da Alemanha no placar de 7 x 1, é bom saber 
que a Alemanha deu a volta por cima e veio preparada para ser a campeã de 2014.

A começar pelo técnico Joachim Löw, que ajudou a renovar o padrão de jogo da 
seleção desde quando ainda era assistente técnico de Jürgen Klinsmann, na Copa 
de 2006, na própria Alemanha. Eliminados na semifinal em casa, tal qual o Brasil, 
os alemães usaram o resultado como incentivo para reestruturar o futebol dentro 
e fora de campo. O fair play alemão teve sequência na repercussão da goleada. 
Em todas as entrevistas pós-jogo não houve uma provocação, uma declaração que 
tentasse diminuir o Brasil pela humilhação em campo. A palavra respeito passou a 
ser empregada em cada discurso, e Löw lembrou que viveu frustração semelhante 
em derrota na semifinal de 2006.Após um terceiro lugar, jogando em casa que 
Alemanha preparou uma geração a longo prazo para vencer, mas sem se abater 
diante da derrota. Essa é parte da receita do sucesso alemão para estar presente nas 
semifinais dos quatro últimos Mundiais e ser vitoriosa na copa do Brasil. 

O pentacampeonato é algo cravado no futebol mundial e nunca será manchado. 
Agora é juntar os cacos, aprender com os erros e crescer. Há males que vem para o 
bem. Espero, de coração, que a ressurreição aconteça rapidamente e o Brasil, com 
o material humano que tem, possa se reinventar e novamente assombrar o mundo 
como em 58, 62, 70 e até, por que não, 1982.

O Brasil é o país do futebol, mas a realidade está muito distante, durante a copa 
mais de 16 mil atletas profissionais de futebol ficaram desempregados esperando 
para receber seus salários atrasados. Ser o país do futebol não significa vencer parti-
das e ser penta campeão, mas sim fazer deste esporte um ambiente de oportunidade, 
educação e cultura para todos.

Existe uma solução viável para melhorar o 
futebol brasileiro, mas não será fácil, comece-
mos fora de campo. É razoável que qualquer 
mudança profunda passe por uma alteração na 
entidade que comanda o futebol brasileiro, desde 
a Série D até a seleção. A CBF precisa mudar, mas não é uma questão apenas de 
trocar o presidente por outro, como já foi aventado, ou seja lá quem for. É preciso 
pensar que modelo de gestão é o mais adequado, que tipo de campeonato queremos 
e como valorizar os jogos em   campos.

É preciso lembrar que a CBF não é como é por acaso. Tem uma história de 
interesses inconfessáveis por trás de tudo isso. Quem determina os jogos às 22 
horas e porque, nem precisa dizer que é a rede Globo. Mexer no futebol brasileiro 
é também comprar briga com a rede mais famosa do país. Em pleno ano da Copa 
do Mundo, o futebol brasileiro pode ter a sua maior vitória, mas dessa vez ela será 
fora de campo. A mudança precisa passar pelos, clubes, federações, treinadores, 
jogadores, dirigentes e a CBF que precisa deixar de ser um clube de compadres, 
aplicar melhor seus recursos que são muitos e reestruturar, reinventar uma nova 
maneira de se fazer futebol, usar sua influência aos poderes públicos para que se 
invista mais nos esportes de base. Uma seleção precisa ser uma equipe entrosada 
e preparada física e psicológica.

Alguns jogadores de grandes clubes do país, que acompanham de perto os 
problemas do futebol brasileiro, são unanimes em afirmar que a grande maioria 
dos jogadores profissionais fica desempregada durante metade do ano por falta de 
jogos. Os principais clubes brasileiros estão endividados e acumulam dívidas fiscais 
e trabalhistas. Enquanto, o público em nossos estádios diminui ano após ano, outros 
países como EUA e a Austrália mostram grande crescimento. 

Pior que ver seu time perder é ver ele atuando mal, se a nossa seleção perdesse, 
jogando um bom futebol não teria nada de estranho, a seleção da Colômbia perdeu 
a partida jogando um futebol de raça, tanto é que foram recebidos com festa em 
seu país. 

A Alemanha tem todos os quesitos de uma grande campeã, o respeito e a ética 
são fundamentais para o sucesso e portanto é um elemento de destaque para ser 
um vencedor. A atitude exemplar da Alemanha mesmo com uma vitória de 7 x 1 
sobre nossa seleção que não fez firulas, não tentou humilhar e teve comportamento 
respeitoso às nossas tradições, certamente não teria acontecido por nossa parte com 
eles e com outros países. Isto vale para a vida, foi uma mensagem grandiosa à nosso 
povo e também para atuais e futuras gerações e a Alemanha ganhou um respeito e 
admiração adicional do povo brasileiro que certamente irá a partir de hoje enxergar 
os alemães com outros olhos. 

Em contra partida o Brasil apesar do fracasso na busca do hexacampeonato deu 
uma resposta ao mundo quanto a sua capacidade de organizar grandes eventos e 
afastou as dúvidas tão citadas por muitos formadores de opinião do Brasil e tão 
potencializado pela mídia internacional e em especial pela FIFA.

Fale com a redação  
contato@jm1.com.br 

 (33)3331-8409

Há males que vêm para o bem

ESCREVA-NOS, SERÁ UM PRAZER  DIVULGAR SUA CARTA.  
LEIA ACIMA COMO FAZER E MÃO NA CANETA OU NO TECLADO.
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EU LEIO O
JORNAL DAS
MONTANHAS

Lúcio Inácio da 
Silva – 

Mercearia JJD 
(33) 8444-4583 – 

Matinha 
Manhuaçu

Ao Jornal das Montanhas

Eu quero parabenizar o Jornal 
das Montanhas por trazer as 
histórias da nossa gente contri-
buindo para a cultura da cidade. 
A história do senhor Zezinho me 
emocionou muito e me trouxe 
recordações do passado e eu senti 
que a cidade tem muitas histórias 
para serem contadas, coisas que 
aconteceram e foram cobertas 
pelo tempo, que passaram sem 
deixar conhecimento para as no-
vas gerações que acreditam que 
Manhuaçu não tem uma história 
interessante para contar, sendo 
que as pessoas antigas se lem-
bram de momentos como esses 
que aconteceram bem aqui na 
nossa cidade. Várias celebridades 

já estiveram em Manhuaçu, nós 
temos parentes de famosos em 
Manhuaçu, então não vivemos 
em uma cidade insignificante. 
Parabéns! Agradeço a vocês 
por trazerem essa história lin-
da de volta. Espero que vocês 
consigam mais histórias como 
estas, para valorizar a cultura de 
Manhuaçu. 

 
Marlene da Silva - Manhuaçu

Ao Jornal das Montanhas 

Eu gostaria de manifestar a 
minha indignação com o cance-
lamento da homenagem que a 
Câmara Municipal de Manhuaçu 
iria prestar para o deputado João 

Magalhães, é ridículo a forma 
com que ela foi contestada, pes-
soas que estavam já a caminho do 
evento tiveram uma grande sur-
presa quando chegaram à câmara, 
encontraram um aviso dizendo 
que a reunião não iria acontecer, 
por determinação da justiça. Em 
minha opinião não se deve fazer 
as coisas dessa maneira, poderia 
ter sido avisado antes aos convi-
dados para não perderem tempo 
e nem se decepcionarem com a 
justiça, muita gente não gostou 
do que aconteceu, e inclusive há 
comentários que fizeram de mal-
dade, na intenção de prejudicar 
e envergonhar os vereadores da 
Câmara Municipal de Manhuaçu.  

Giovanna Heller - Manhuaçu
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DIZEM POR AÍ...
Nós não afirmamos, apenas divulgamos o que “Dizem por aí”.

Vamos repensar o Brasil
Sobre as vaias dirigidas a Dil-

ma Rousseff no jogo da abertu-
ra da Copa do Mundo, alguns 
dizem que foi obra da elite, mas 
o braço-direito e companheiro 
de longa data, ministro Gilberto 
Carvalho, manifestou opinião 
divergente. “Lá no Itaquerão não 
tinha só elite branca, não! (…) 

Tinha muito moleque gritando palavrão dentro do metrô que não 
tinha a ver com elite branca.” 

Divergência só aparente, muitos dizem. “A coisa desceu! Tá? 
(…) esse cacete diário de que não enfrentamos a corrupção, que 
aparelhamos o Estado, que somos um bando de aventureiros que 
veio aqui para se locupletar, essa história pegou! Na classe média, 
na elite da classe média e vai gotejando, vai descendo! (...) Essa 
eleição agora vai ser a mais difícil de todas.”

Não foi uma autocrítica, nem um reconhecimento claro dos 
equívocos. Foi a tática da vitimização e, ao mesmo tempo, a bus-
ca de um bode expiatório. A culpa é da “mídia conservadora e 
hegemônica”. Trata-se, desesperadamente, de construir uma nar-
rativa que sirva para desviar a atenção dos problemas concretos. 
Da economia que range. Da inflação que se percebe em cada nova 
compra. Da falta de saúde que grita nos corredores dos hospitais 
públicos. Da péssima educação que gera frustração enfurecida nos 
jovens. Da corrupção que se torna patente em cada novo capítulo 
da novela da Petrobras.

Lula manifesta crescente irritação com o trabalho da imprensa 
independente. Seus sucessivos e reiterados ataques à mídia, ba-
lanceados com declarações formais de adesão à democracia, não 
conseguem mais esconder a verdadeira face dos que, mesmo le-
gitimados pela força do processo eleitoral, querem tudo, menos 
democracia. Alerta Total Jorge Serrão.

O sonho não acaba aqui
O sonho do Hexa acabou em pe-

sadelo na floresta (rubro?) negra 
dos Alemães. O torcedor-eleitor-
-contribuinte deverá sair do entor-
pecimento midiático imposto pela 
máquina de propaganda político-
-futebolística. A Pátria vai descal-
çar as chuteiras da ilusão, voltando 
à realidade do kichute. Agora, todas 
as broncas camufladas voltarão à 
tona, na antevéspera da eleição. A 
derrota da Seleção é apenas a gota 

d´água para entornar a privada entupida.
Custo de vida aumentando, com reajustes de tarifas públicas, 

combustíveis e juros... Falta de dinheiro para pagar contas, alu-
guéis, mensalidades e dividas... Redução do consumo, freio na 
atividade comercial e industrial... Incompetência, desperdício e 
corrupção dos políticos e dos governos... Cidadãos insatisfeitos, 
alternando depressão e revolta com tanta coisa errada...

Deu na Câmara de Manhuaçu
Na reunião da Câmara, a Professora 

Dorca Pires, fez uso da palavra solicitando 
providências para o transporte de alunos do 
ensino médio que estudam seis períodos 
diários e residem na zona rural. Segundo a 
professora, o horário extra de aula é man-
tido a partir de convênio entre Governo 
Estadual e Prefeituras. Cabe ao município 
assegurar o transporte dos estudantes que 
residem fora da cidade. E isto não está 
acontecendo em Manhuaçu, conforme ela 
alertou. “Fiz dois requerimentos, um para 
a Secretária Mun. de Educação e outro para 
a Superintendente Regional de Ensino, sobre a questão. Não tive 
resposta até hoje. 

Os alunos do terceiro ano não assistem ao último horário, ale-
gando que não há transporte após a aula. Quando se cria um pro-
grama, é preciso que se dê condições para ele acontecer. No en-
tanto, está dispensando os alunos antes do horário e sugerindo que 
eles façam atividades em casa. Então, na realidade os estudantes 
estão perdendo cinco aulas por semana. É um gesto criminoso do 
gestor público, porque o aluno não pode ficar sem escola e sujeito 
a tratamento diferenciado, pois um aluno da cidade tem o sexto 
período, e, o da zona rural, não, por falta de transporte. Ninguém 
se responsabiliza. O único recurso que tive foi apelar para os ve-
readores, pois eles representam a sociedade. Isto é muito sério. A 
Constituição é clara quando diz que temos direitos iguais”. Disse 
Dorca

Audiências Públicas
Nunca se fez tantas audiências em Manhuaçu como se tem feito, 

outra já está marcada para agosto “Educação”, e a da saúde está a 
caminho, a professora Dorca, que é membro do COUS (Cons. das 
Unidades de Saúde) cobrou dos vereadores a realização de uma 
Audiência Pública da saúde, também cobrou o cumprimento, por 
parte do município, do piso nacional para agentes comunitários de 
Saúde, sancionado recentemente pela Presidenta Dilma Rousseff.

 

Sus de Manhuaçu tem Raio X 
e prefere pagar fora?

Tem coisa que não dá para entender, se você possui algo, porque 
comprar a mesma coisa de outro, essa é a indagação do Vereador 
Gilson César da Costa (Gilsinho) questionou em plenário da Câ-
mara Municipal de Manhuaçu o procedimento da Sec. Mun. de 
Saúde em terceirizar os exames de Raios-X - em que o município 
paga ao Hospital César Leite por este serviço, sendo que o SUS 
possui este equipamento em Manhuaçu. Gilsinho solicitou à pre-
sidência encaminhamento de Requerimento ao Executivo Munici-
pal reivindicando esclarecimentos. 

Tudo o que dizem por aí da copa 
Eis o real legado da “Copa das Copas”. Agora, a pergunta cos-

tumeira: quem vai pagar o preço do fracasso? E os estádios, ae-
roportos e obras intervenções urbanas que não ficaram totalmente 
prontos? E os preços que aumentaram em função da copa que ago-
ra termina em tragédia? Tanto problema pode gerar consequências 
institucionais imprevisíveis. Agora é tarde: não adianta a estra-
tégia de explorar Dilma como organizadora do evento no qual o 
Brasil se deu mal. Isto é goleada contra... Dizer que “perdemos a 
taça, mas a #copadascopas é nossa” é pura imbecilidade de marke-
teiro. Ou melhor: #incompetência...

O povo brasileiro está de parabéns
Que o Brasil apesar do fracasso na busca do hexacampeonato 

deu uma resposta ao mundo quanto a sua capacidade de organizar 
grandes eventos e afastou grande parte do latente “complexo de 
vira latas” tão citado por Nelson Rodrigues e presente em forma-
dores de opinião do nosso próprio país e tão potencializado pela 
mídia internacional e pela FIFA.

O Brasil deu um show no quesito segurança, qualidade dos 
estádios e superou muito os problemas de mobilidades previstos 
como catastróficos, como estradas e aeroportos, isto sem falar no 
trabalho da Polícia Civil do Rio de Janeiro que começou a des-
baratar uma quadrilha internacional que atuava, por diversas Co-
pas do Mundo, em outros países e com possíveis “tentáculos” já 
identificados nas organizações internacionais que estavam “acima 
de qualquer suspeita” e que tratavam nossa sociedade como um 
paraíso de desorganização e portanto totalmente adubados para 
realizar suas mutretas e que recebeu este “tapa de pelica” de serie-
dade; parabéns a nossa polícia.

Professores em Minas Gerais
O estado de Minas Gerais é 

um dos que pagam menos para os 
professores. Pessoas que formam 
e ensinam a população, sofrem 
descaso por parte do governo 
com relação a remuneração e fi-
cam indignados com a situação, 
sem os professores não tem edu-
cação, se não tiver quem ensine o 
país vai ficar cada vez mais pobre 
e haverá sempre mais desigualdade no Brasil, os professores de-
veriam ser mais valorizados, pois além de ensinar, também podem 
influenciar os alunos em suas escolhas.  Devemos sempre buscar o 
equilíbrio e a igualdade social, cada um deve fazer um pouquinho 
e o conjunto ajudará a todos. A indignação não é apenas dos pro-
fessores mas também de muitas pessoas que se preocupam com o 
futuro do nosso país.  

O que desilude os brasileiros
Atualmente estamos desiludidos com a política, políticos corrup-

tos estão tirando as expectativas de um Brasil melhor e desanimando 
os eleitores do nosso país, a política é importante e necessária, pois 
assim poderemos ter pessoas representando em vários aspectos as 
necessidades do país, nós vivemos em um mundo de muitas necessi-
dades e precisamos de alguém para administrá-las da melhor maneira 
possível, os políticos serão nossos representantes, portanto vamos 
pensar bem e votar em quem tem caráter, e tenha certeza, se tentarem 
comprar seu voto não é digno de confiança. Nunca venda o seu voto.

O PT que se cuide
Dizem por aí que outros partidos estão querendo tirar o PT da 

presidência depois dele estar no poder a vários anos desde a pri-
meira eleição do governo lula. E estão de marcação cerrada com 
o partido que vem comandando o Brasil. A eleição promete ser 
bastante disputada nesta eleição não será fácil para o PT tanta 
pressão.

O 7 X 1 em poucas palavras
Humilhação his-

tórica deve contri-
buir para reflexão e 
mudanças no país. O 
Brasil começou à base 
do mesmo ritual das 
partidas anteriores. 
“O campeão voltou!”, 
cantou o Mineirão. O 
narrador Paulo Andra-
de, da ESPN Brasil, 
confirmava que o grito estava mais alto que das outras vezes. A 
imagem mostrava os jogadores perfilados no túnel de acesso ao 
gramado, como guerreiros na iminência da batalha.  A cada cruza-
da pelo meio campo dava para sentir que a tragédia era iminente. 
Dois, três, quatro, cinco. Com ares de um bobinho recreativo, eles 
tocavam como queriam dentro da área de Júlio César, um dos em-
blemas rubros da falta de coragem com o Brasil entrou neste Mun-
dial. Inacreditáveis 5×0 em menos de meia hora fulminaram um 
país que entrou na onda populista e marqueteira que impregnou 
em uma instituição para sempre marcada com esta humilhação. A 
goleada não marcará apenas as carreiras das vítimas diretas, mas 
todo o futebol brasileiro. Será muito difícil reconquistar o respeito 
dos rivais.

O Brasil já conta com 235 
faculdades de medicina.

Só precisa de 60!
E não tem professores 

qualificados para mais do 
que 60 faculdades.

 Traduzindo: Formar 
médicos é uma podero-
sa indústria de expansão 
neste país.

E que rende muito di-
nheiro para empresários 
mancomunados com au-
toridades federais;

Às custas de muitas lágrimas de pais e alunos, pelo preço exor-
bitante das mensalidades.

E se os médicos não prestarem?  Que se dane a população!
Renzo  Sansoni

MEC - Homologação do Parecer do CNE/CES n. 74 de 13 
de março de 2014

Nos termos do art. 2o da Lei no 9.131, de 24 de novembro de 
1995, o Ministro de Estado da Educação HOMOLOGA

O Parecer CNE/CES no 74, de 13 de março de 2014, da Câ-
mara de Educação Superior, do Conselho Nacional de Educação, 
que autoriza a oferta de sessenta vagas totais anuais do curso de 
graduação em Medicina, bacharelado, da Faculdade de Minas,  
localizada na Avenida Cristiano Ferreira Varella, no 655, Bairro 
Universitário, Município de Muriaé, Estado de Minas Gerais, 
mantida pela Lael Varella Educação e Cultura Ltda., com sede 
no mesmo Município e Estado, conforme consta do  Processo 
MEC no 23001.000140/2013-04.   -  Diário Oficial da União de 
30/06/2014 o placar agora é de 235 cursos de medicina. Maiores 
detalhes acesse 

www.escolasmedicas.com.br -  Nassif -  nassif934@gmail.
com

Aposentados e pensionistas
Pelo projeto de 4.434/08, os 

aposentados e pensionistas terão 
reajustes anuais progressivos de 
modo a recuperar o mesmo nú-
mero de salários mínimos que 
tinham na data de concessão do 
benefício. A proposta demorou 
cinco anos para ser aprovada 
pelo Senado e, desde 2008, está 
pronta para ser votada na Câma-
ra Federal. Este é o momento
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• NORDESTE PRESSIONA DILMA 
PELA VAGA DE JOAQUIM

Um carioca, um paulista e um gaúcho são os mais 
comentados para ocupar a vaga do atual presidente 
do Supremo Tribunal Federal, ministro Joaquim Bar-
bosa, que irá “pendurar a toga” no início de agosto 
após 11 anos de magistratura. No entanto, as ban-
cadas federais de deputados  e senadores dos nove 
estados do Nordeste estão lutando para que o es-
colhido de Dilma para o cargo seja um conterrâneo.

• SEM NORDESTINO

Após a aposentadoria do ser-
gipano Carlos Ayres Britto, o 
Nordeste deixou de ser repre-
sentado no STF, a mais alta 
corte do País.

• MAIORIA DO SUL

A dupla Lula/Dilma, que co-
manda o País desde 2003, já 

nomeou para o STF 12 ministros, a maioria de Rio, 
São Paulo e Rio Grande do Sul.

• PRIMEIRA FILA

Os mais citados para o STF são o carioca Benedito 
Gonçalves, ministro do STJ, e o paulista José Eduar-
do Cardozo, atual ministro da Justiça.

• COTADOS

O gaúcho Luis Adams, chefe da AGU, o carioca Luis 
Felipe Salomão e a gaúcha Nancy Andrigui, minis-
tros do STJ, são cotados para o STF.

• CARTAS MARCADAS NA BRIGA 
PELA PRESIDÊNCIA DA CNC

As regras para a eleição na Confederação Nacio-
nal do Comércio (CNC) contêm detalhes pitorescos. 
Segundo o artigo 6º do seu Regulamento Eleitoral, 
eventuais impugnações às chapas ou candidatos 
serão decididas por ninguém menos do que o pró-
prio Antônio de Oliveira Santos, que há 34 anos se 
agarra à presidência da entidade como carrapato, e 
concorre ao seu 10º mandato consecutivo.

• CHAPA 2

Único rival de Antônio Santos nos últimos 30 anos, 
Orlando Diniz será impugnado pela chapa de Anto-
nio Santos, que também será o julgador.

• PORTEIRA ESCANCARADA

Após abrir a porteira para haitianos, o governo se vê 
diante de novo surto migratório: são esperados até 
1.000 “refugiados” de Gana.

• NEM AÍ

Alheio à coleção de pedidos de impugnação à sua 
candidatura, José Roberto Arruda (PR) segue fazen-
do comícios diários em Brasília.

• QUE DILMA?

Nas bandeiras de propaganda de Armando Mon-
teiro (PTB), candidato ao governo de Pernambuco, 
somente usando lente de aumento para conseguir 
enxergar o nome da presidenta Dilma. E olha lá.

• TOMA LÁ, DÁ CÁ

O presidente da Câmara, Henrique Alves (PMDB), 

planeja colocar em pauta a indicação de Bruno Dan-
tas ao TCU quando o Senado marcar a sabatina do 
desembargador potiguar Luiz Alberto Gurgel Faria 
para o STJ. Dantas é apadrinhado de Renan Calhei-
ros, presidente do Senado.

• RIQUINHO

É o senador Delcídio Amaral, no 
Mato Grosso do Sul, o candidato 
petista a governador mais rico a 
enfrentar as urnas em outubro. Ele 
declarou à Justiça Eleitoral um pa-
trimônio de R$ 3,381 milhões.

• POBRINHO

Quando estender a mão ao eleitor, o candidato do PT 
ao governo do Rio, Lindbergh Farias, corre o risco 
de ganhar um trocado. Ele jurou à Justiça Eleitoral 
possuir patrimônio avaliado em apenas R$ 189 mil.

• POLE POSITION

A campanha de Renan Filho (PMDB) ao governo de 
Alagoas, tocada pelo marqueteiro gaúcho Adriano Ghe-
res, tem sido elogiada pela qualidade no visual e conte-
údo. E Renan começou a disputa na pole position.

• SENADOR TILDEN

Com a decisão Aécio Neves de se licenciar do Sena-
do para se dedicar à campanha, assumirá o segundo 
suplente, Tilden Santiago (PSB), ex-petista que mar-
cou época como embaixador do Brasil em Havana. O 
1º suplente, Elmiro Alves do Nascimento, é candidato 
a deputado.

• EM DÍVIDA

Além de apoiar Wilma de Faria (PSB), candidata ao 
Senado, Henrique Alves espera apoio de Eduardo 
Campos porque acha que ajudou a aprovar, na Câ-
mara, a indicação da mãe dele, Ana Arraes, ao TCU.

• SUSTENTABILIDADE

A construtora MRV plantou mais de 13 mil árvores. 
Só no Rio foram mais de 4.300. Atingiu 43% da meta 
para o Ano da Sustentabilidade: plantar 120 mil árvo-
res em 2014, diz seu presidente, Rubens Menin.

• VAI DE ÔNIBUS?

Na declaração de bens à Justiça Eleitoral do candida-
to Helder Barbalho (PMDB), filho do milionário Jader 
Barbalho, não consta nem um carro.

O ex-presidente 
Lula fala apenas 
a própria língua, 
e mal, mas tam-
bém não  finge 
“arranhar” outros 
idiomas. Duran-
te a cerimônia de 
sepultamento  do 
Papa João Paulo II, 
ele se viu em meio 
a personalidades 
políticas  mundiais, 
incluindo o então presidente francês Jacques Chirac, que lhe 
dirigiu algumas palavras. Sem qualquer diplomata brasileiro 
nas proximidades para socorrê-lo, Lula não hesitou. Cutucou 
o antecessor Fernando Henrique Cardoso, que estava ao 
lado, e pediu com toda a humildade:

- Traduz aí, Fernando…

O TRADUTOR ACIDENTAL
Poder sem Pudor

 

1- Um dia da semana?  
2- No dia o descanso emana??                 

3- Em dia, ajudando não só pessoa mana???      
                            

1 - Numa sexta que vem – § O 
que estamos tratando, agora, não é 
só uma brincadeira com a Língua 
Portuguesa. É algo mais que isso! É 
sério!!! Espero que você continue a 
ler, refletir e atuar; começando: Na 
6ª que vem ou na próxima, não em 
qualquer seguinte, pensaremos o que 
entregar de alimentos para a dispen-
sa da Igreja via Junta Diaconal, no domingo de noite.  § 
Deixar para pensar nisso no domingo de tarde, e, mesmo 
de manhã, e, mesmo, ainda, no sábado pode ser tarde. En-
tão, mesmo sendo sexta um dia apertado, quando eu fecho 
um periódico semanal, escrevo para este semanário e algo 
também semanal para um periódico online;além disso, pos-
so participar, de manhã, dum debate radiofônico ao vivo, 
reprisado na manhã dominical, e, caminhar com o filho, 
da tarde para a noite, ou, depois, no meio desta. § Então, 
mesmo para quem não é sabatista – judeu, adventista do 
sétimo dia et cetera! –, precisa evitar deixar para sábado!!! 
No sétimo dia, os reformados puritanos da Grã-Bretanha 
– anglicanos, batistas, congregacionais, independentes e 
presbiterianos – entendiam que era dia para se preparar 
para domingo, não deixando isso para a manhã dominical. 
É u´a das lições que me lembro ter ouvido de d. Leomar 
Caldeira Nogueira, debaixo dum extinto pé-de-manga, 
nos fundos do templo presbiteriano (hoje,  templo e casa 
assembleianos) de Mundo Novo (...), ela que, com “séo” 
Hélio Gonçalves Nogueira, ex-tio materno do ex-prefeito 
imediato de Mutum, e ela prima paterna do ex-prefeito me-
diato, com os filhos, hospedaram-me um mês em Gover-
nador Valadares/MG, dispondo-se a fazê-lo mais, mas eu, 
com “desconfiômetro”, fui para a pensão.                                       

	
2 - Pr´uma sesta tem cem – § Eu não 

tenho tido sesta (descanso após o almo-
ço), em dia nenhum, principalmente nas 
sextas, que, lembrei, é um dia apertado. 
Sem sesta tenho tido nota cem? Não que 
não seja nota cem, também, o descanso!!! 

Teve época que u´a sesta me fez muito bem, especialmente 
quando tive estafa, no último ano de curso de Teologia, 
e, muito especialmente, num estresse há 10 anos. § Nessa 
época, nem consegui me lembrar de obedecer ao cardiolo-
gista e nutricionista (um deles me exigiu ficar 40 minutos 
em pé após o almoço!), cousa que obedeço hoje!!!  § Tem 
circunstância que u´a sesta tem nota 100.      

3 - Nenhuma cesta pro bem – 
§ Nenhuma cesta ou boa-obra é 
para ganharmos o bem maior, que 
é a Salvação, mas, por quê já a al-
cançamos. § Não estou fugindo ou 
omitindo-me em algo tão impor-
tante, mas, pelo espaço, fico só com 
referência bíblica, ao invés de citação disso. § Quis Deus 
que O Espírito Santo usasse Saulo de Tarso, que se tornou 
apóstolo Paulo, para ensinar sobre a graça através da fé e 
as boas obras, da melhor forma (Ef 2.1-10); escrevendo a 
Tito, Paulo mostrou que não são/soa “obras de justiça pra-
ticadas por nós, mas segundo sua misericórdia, ele [Deus] 
nos salvou mediante o lavar regenerador e renovador do 
Espírito Santo, / que ele derramou sobre nós ricamente, por 
meio de Jesus Cristo, nosso Salvador”. (Tt 3.5-6). Então, 
vê-se as boas-obras frutos, não semente!... Leia os textos 
com atenção!!!...  

    
1- O dia aproveitado!

2- O cochilo equilibrado!!
3- O beneficiamento integrado!!!  

Pra sexta!... Sem sesta!!... 
Com cesta!!!...   

Celso de Medeiros Costa (*)      

Tri-Objetiva - 106
"Saio tranquilo, com a alma leve"

ministro Joaquim Barbosa, 59, deixou o STF (Supremo Tribunal Federal) na última terça-feira (1º)

(*) O articulista é graduado em Teologia e pós em História 
Eclesiástica livres, e graduando e pós-graduando, pelo MEC.
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O abandonado bairro Matinha

Esta semana nossa equipe esteve visitando 
o bairro Matinha para ouvir as reclama-
ções de seus moradores, encontramos um 

bairro que necessita de uma atenção especial 
por parte das autoridades, são muitas as quei-
xas, no momento em que conversávamos com 
o Sr. Adelino um dos candidatos a presidente da 
associação do bairro estava recepcionando um 

funcionário da prefeitura com um trator para a 
retirada de lixo acumulado nas ruas.  “O bairro 
Matinha é carente e tem muitas necessidades, 
nós dentro do possível, procuramos ajudar e 
hoje a nosso pedido o Secretário de Obras Sr. 
João Amâncio mandou um trator para a retirada 
de entulhos das ruas. Aqui dependemos muito 
da saúde que é precária, faltam funcionários 

para atender as necessidades da comunidade, 
faltam carros para socorrer a comunidade, a 
comunidade está precária em educação, lazer 
para jovens e adolescentes, iluminação, ônibus 
circular, uma quadra de esporte por exemplo, 
precisamos de calçamentos nas ruas e muros 
para conter muitas casas que estão cedendo”. 
Esclarece Sr. Adelino de Farias.

Outra senhora que fez 
questão de falar a 
nossa reportagem foi 

a Valeria Aparecida, 36 anos 
que reside na rua São Sil-
vestre. Segundo a morado-
ra, o bairro é muito carente 
e precisa de ajuda. “Atrás 
de minha casa tem um muro 
com o risco de desabar a 
qualquer momento e vindo a 
chuva a nossa preocupação 
vai aumentar, são duas casas 
uma em baixo e outra em 
cima, a de cima corre o risco 
de cair na de baixo, estive-
ram aqui no local avaliando 
o risco do muro dois funcio-
nários da prefeitura e um da 
defesa civil e nada foi feito 
até o momento, na casa de 

Dona Maricelma tem 
38 anos, é dona de 
casa e mora no bair-

ro Matinha na rua Treze de 
Maio desde 1989, segundo 
conta, sua preocupação vem  
desde quando começou  pas-
sar carros pesados na rua, o 
muro começou a ceder e 
quando a casa era mais perto 
do muro o barranco caiu em 
cima da casa quando sua fi-
lha ainda era pequena, “mi-
nha preocupação é grande, 
o pessoal da prefeitura veio 
aqui e apenas mediu o muro, 
disseram que iriam arrumar, 
e nunca mais voltaram, fize-
ram um muro perto da mi-
nha casa na esquina da rua, 
mas aqui nem olharam para 
o meu muro, peço ajuda por-
que eu não tenho condições 
de fazer, e além do risco do 
barranco desabar, um carro 
pode vir descendo o morro e 
cair sobre minha casa como 

Para o Sr. José Alves de 
71 anos, morador no 
bairro há 32 anos, rua 

São José, o maior problema 
na sua opinião é que a pre-
feitura faz as coisas pela me-
tade, fizeram o muro e dei-
xaram a rua uma parte sem 
asfaltar, a rua São José está 
precisando de uma lixeira 
para os cães não abrirem 
o lixo e espalhar, “além da 
melhoria na educação, cre-
che para as crianças e me-
lhorar o tratamento médico, 
estamos precisando também 
de um quebra-molas, na rua 
tem muitas crianças e os 
motoristas não respeitam o 
limite de velocidade”. Opi-
na Sr José Alves

A Srª Nilza de 46 anos, 
moradora também da 
rua São José, alega 

que sua casa caiu tem uns 
5 meses, a prefeitura esteve 
no local vistoriando e disse-
ram que iriam colocar algu-
mas colunas de sustentação 
na casa, vieram e apenas 
colocaram algumas escoras 
de madeira, depois que a 
casa já havia caído a defesa 
civil veio fazer a desocupa-
ção da mesma e os bombei-
ros fizeram a análise. “Essa 
falta de consideração é apa-
rente, contando que eu tra-
balho para a prefeitura a 17 
anos e nem assim consegui 
uma ajuda para continuar 
morando em minha casa, 
hoje vivo de favor morando 
na casa de uma vizinha que 
deixou morar na casa dela 
sem pagar aluguel”. Desta-
ca Nilza Pereira

Valéria Aparecida Cerqueira

Maricelma Alves Brandão Vieira

José Alves de Souza 

Nilza Pereira

cima o barranco tem menos 
de um metro de distância da 
casa. Espero que o prefeito 
atenda o nosso pedido”. Diz 
a Sr.ª Valéria

já aconteceu há algum tem-
po atrás. Outra necessidade 
do bairro é a circulação de 
ônibus”. Declara Maricelma 
Alves

Nicolina personagem 
muito conhecida

Em Manhuaçu, pou-
cas são as pessoas 
que não conhecem 

Nicolina, que atualmente 
é suplente de vereador, 
em uma outra eleição foi 
uma das mais votadas 
no município, mas não 
eleita devido o sistema 
proporcional de voto vi-
gente no Brasil desde o 
Código Eleitoral de 1932, 
que se baseia no cálculo 
de eleitores que foram às 
urnas, dividindo-os pela 
quantidade de cadeiras 
disponíveis no parlamen-
to. É por isso que as vezes 
nem sempre um candidato 
com muitos votos ocupa a 
cadeira. Nicolina mora 
na Matinha há 22 anos, e 
sempre está reivindicando 
melhoria para o bairro. 
“A maior necessidade da 
Matinha é uma creche da 
prefeitura pois a creche 
que possuímos é do cen-
tro espírita e não atende 
a necessidade, nós preci-
samos de uma creche da 
prefeitura com 250 vagas. 
Precisamos também de 

segurança policial para dar 
assistência aos moradores, 
precisamos de uma assis-
tente social, precisa me-
lhorar a saúde pública por-
que os exames demoram 
muito para serem realiza-
dos, eu mesma tenho uma 
radiografia para ser feita 
e até hoje eu espero para 
fazer, já reclamei muito, 
mas até hoje não adiantou 
nada”. Desabava Nicolina, 
que segundo informa vai 
continuar a luta para che-
gar a câmara de vereado-
res para tentar ajudar mais 
o bairro em que mora. 

CANTINHO DE FÉ
por 

Pr. João Soares 
da Fonseca

jsfonseca@pibrj.org.br

     

Siga aquele camelo
O inglês Frank W. Boreham (1871-1959) era pastor batista 

e escritor apreciado. Em seu livro Um punhado de estrelas, 
publicado em 1922, mas inédito em português, conta ter lido 
a respeito de uma prática interessante entre os beduínos. 
"...quando uma caravana está em perigo de perecer por 
falta de água, eles desamarram um camelo e deixam que 
ele siga por si mesmo. O excelente instinto do animal vai 
levá-lo invariavelmente até uma fonte de águas limpas. 
"Assim que aquele camelo se torna um pontinho no 
horizonte, um dos árabes monta seu camelo e par-
te na direção em que o animal libertado seguiu. Quan-
do, por sua vez, ele vai desaparecendo de vista, outro 
árabe monta e segue aquele. E assim sucessivamente. 
Quando o primeiro camelo encontra água, o primeiro árabe 
se volta e gesticula vigorosamente para o segundo; o segundo 
para o terceiro, e assim por diante, até que todos os membros da 
caravana estejam reunidos junto à fonte" (BOREHAM, F. W. 
A handful of stars. Toronto: The Ryerson Press, 1922, p. 42). 
Numa pesquisa feita por um instituto que analisa crescimen-
to de igrejas, perguntou-se a 10.000 pessoas o que foi que as 
levou à igreja onde puderam conhecer a Cristo. 

Eis os resultados:

1% - Visita em seu lar;
2% - Uma necessidade específica;
3% - Um programa especial
3% - Simplesmente entraram na igreja;
5% - Escola Dominical;
5% - Cruzada (ou conferência) evangelística
6% - A influência de um pastor
75% - Influência de um amigo ou parente

Nada substitui o contato pessoal. Nada é tão impactante 
quanto a influência de um amigo ou parente. Quando rece-
bemos uma boa notícia, a vontade que dá é sair correndo 
para a rua e gritar para todo o mundo o que de bom nos 
aconteceu. Em Cristo achamos a fonte da água da vida, que 
jorra para sempre. Evangelizar é levar os amigos sedentos 
até essa fonte.

Sr. Adelino
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O Serviço Autônomo Mu-
nicipal de Limpeza Urbana 
de Manhuaçu (SAMAL) 
realizou no dia 26 de junho 
mais uma venda de produtos 

recicláveis. A iniciativa foi 
um sucesso devido à quanti-
dade de materiais reciclados 
e a verba obtida através da 
venda dos produtos, através 

desses trabalhos a autarquia 
vai buscar melhorias para o 
sistema de limpeza público 
na cidade.

O diretor do SAMAL, 

               
                      

PROJETOS DE LEI APROVADOS:

Executivo Municipal

*Nº 023/2014 – aprovado com emendas e voto contrário do Verea-
dor Eli de Abreu Gomes - Cria a Secretaria Municipal de Cultura e Tu-
rismo, altera a redação da Lei Municipal nº 2.414/2003, em seu artigo 
15, e dá outras providências (Substitutivo);

*Nº 049/2014 – aprovado com emendas (supressiva e aditiva) - Al-
tera as Leis Municipais nº 2.418, de 30 de janeiro de 2004, nº 3.383, 
de 21 de maio de 2014, corrigindo o símbolo de vencimento do Ope-
rador de Máquinas Pesadas e Assistente Administrativo e dá outras 
providências;

*Nº 053/2014 – Dispõe sobre o Conselho Municipal de Políticas so-
bre Drogas - COMAD no Município e dá outras providências;

*PEDIDO DE REQUERIMENTO – nº 032/2014 – Ver. Fernando La-
cerda devolveu o Projeto, que se encontrava sob Vistas, e apresentou 
Requerimento ao Executivo sobre a matéria - Dispõe sobre a cessão 
de dois servidores públicos municipais ao Ministério do Trabalho e 
Emprego para atuarem na Agência em Manhuaçu e da outras provi-
dências;

*VISTAS - Ver. Eli de Abreu - nº 045/2014 - Institui o Diário Oficial 
Eletrônico do Município de Manhuaçu e estabelece normas para en-
vio, publicação e divulgação de matérias dos órgãos da administração 
pública direta e indireta e dá outras providências;

*VISTAS - Ver. Fernando - nº 051/2014 – Dispõe sobre a cessão 
de servidor público municipal para a Sec. de Estado de Educação de 
Minas Gerais e dá outras providências (Iêda de Fátima Quintino);

*VISTAS - Ver. Fernando - nº 052/2014 – Altera as Leis Municipais nº 
2.418, de 30 de janeiro de 2014, 2.896/2009 e 3.352, de 20 de dezem-
bro de 2013, e dá outras providências;

*CIÊNCIA - nº 054/2014 – Dispõe sobre a cessão de servidor públi-
co municipal para a Sec. de Estado de Educação de Minas Gerais e dá 
outras providências (Maria Lúcia Vieira da Silva);

*CIÊNCIA - nº 055/2014 – Autoriza a abertura de créditos suplemen-
tar ao orçamento geral do Município, em favor de diversas secretarias 
municipais, no valor de R$ 23.341.146,50;

Francisco Coelho de Oliveira
*CIÊNCIA - nº 056/2014 – Dispõe sobre denominação de Rua An-

tônio Nunes Neto o logradouro situado no Distrito de Dom Corrêa, e 
contém outras providências;

EMENDA À LEI ORGÂNICA:

Aponísia dos Reis
*CIÊNCIA - Emenda à Lei Orgânica nº 01/2014 - Altera a redação do 

art. 10 da Lei Orgânica do Município e dá outras providências;

REQUERIMENTOS:

Gilson César da Costa
*Nº 55/2014 - Requer informações ao Secretário de Saúde sobre o 

motivo de a UPA (Unidade de Pronto Atendimento) utilizar Raios-x ter-
ceirizado do Hospital César Leite, já que a mesma possui equipamento 
destinado a este exame;

Maurício de Oliveira Júnior e Francisco Coelho de Oliveira
*Nº 56/2014 – Requer informações ao Presidente do Conselho Tu-

telar, quanto à frequência de visitas e as ocorrências mais incidentes 
no Distrito de Dom Corrêa;

MOÇÕES:

João Gonçalves Linhares Júnior
*Pesar - nº 79/2014 - Pelo falecimento do Sr. Gumercindo Sebastião 

de Souza;

Jorge Augusto Pereira e Jânio Garcia Mendes
*Pesar - nº 80/2014 - Pelo falecimento do Sr. João Lopes, em 

07/07/2014;

Francisco Coelho de Oliveira 
*Pesar - nº 81/2014 - Pelo falecimento do Sr. Manoel Diniz Neto (Ma-

noel Niquinha), em 27/06/2014;
*Pesar - nº 82/2014 - Pelo falecimento do Sr. Ireny Ferreira, em 

06/07/2014;

Anizio G. de Souza, Maurício de O. Júnior e Fernando G. Lacerda 
*Pesar - nº 083/2014 - Pelo falecimento da Senhora Mônica dos 

Santos Carvalho, em 09/07/2014;

Anizio Gonçalves de Souza 
*Pesar - nº 084/2014 - Pelo falecimento do Sr. Gideão Câmara;
	
INDICAÇÕES:

João Gonçalves Linhares Júnior
*Nº 253/2014 - Reivindica o asfaltamento da R. Raimundo Soares 

Vargas até as proximidades do nº 359, Centro;
*Nº 259/2014 - Reivindica calçamento ou asfaltamento na R. Beira 

Mata, no B. Santa Terezinha;

João Gonçalves Linhares Júnior e Maurício de Oliveira Júnior
*Nº 254/2014 - Solicita o asfaltamento da estrada de acesso ao Con-

domínio Residencial dos Lagos;

Francisco de Assis Dutra
*Nº 255/2014 - Indica a limpeza do Rio da Cabeluda, em São Pedro 

do Avaí;
*Nº 256/2014 - Solicita a colocação de luminárias no B. Boa Espe-

rança, em São Pedro do Avaí;
*Nº 257/2014 - Reivindica a colocação de rede de esgoto na R. Sa-

grada Família, em São Pedro do Avaí;

Gilson César da Costa

*Nº 258/2014 - Indica a reforma do prédio administrativo da Sec. M. 
de Saúde (SUS), inclusive o setor de Raios-X;

*Nº 269/2014 - Solicita calçamento para a Rua dos Ipês, em Vila-
nova;

*Nº 270/2014 - Reivindica o pagamento de adicional de insalubrida-
de para os servidores da Secretaria de Obras;

Hélio Ferreira
*Nº 260/2014 - Solicita o patrolamento da estrada do Córrego São 

Sebastião;
*Nº 261/2014 - Reivindica a colocação de tela de proteção na ponte 

de acesso ao parque de exposições, no B. Ponte da Aldeia;

Hélio Ferreira e Gilson César da Costa
*Nº 262/2014 - Indica a reforma da passarela que liga o B. Bom 

Jardim à Vila Deolinda;

Jânio Garcia Mendes
*Nº 263/2014 - Solicita ao Prefeito entendimento com a Sec. de Es-

portes para que sejam feitas melhorias nos campos de futebol dos dis-
tritos onde serão realizadas as partidas do campeonato distrital 2014;

*Nº 264/2014 - Indica ao Prefeito entendimento com a Sec. de Obras 
para que seja colocado quebra-molas na Rua da Matriz, no Distrito de 
Realeza;

*Nº 265/2014 - Solicita ao Prefeito entendimento com a Sec. de 
Obras para que seja concluído o calçamento da Rua Esmeralda, no 
trecho que dá acesso à Transportadora Patrus, em Realeza;

Anízio Gonçalves de Souza
*Nº 266/2014 - Reivindica a construção de praça de esportes e lazer 

no B. Bela Vista;
*Nº 267/2014 - Indica a construção de PSF no B. Bela Vista;
*Nº 268/2014 - Solicita a colocação de ponto de ônibus na R. Enge-

nheiro Renato Bitarães, no B. Bela Vista;

Rogério Filgueiras Gomes
*Nº 271/2014 - Indica ao Prefeito a contratação de equipe técnica 

de engenharia de trânsito, a fim de que sejam realizados estudos no 
intuito de buscar alternativas para melhorar a circulação de veículos 
no Município;

*Nº 272/2014 - Solicita a construção de um novo terminal rodoviário 
na cidade;

*Nº 273/2014 - Reivindica a vistoria por engenheiros e reforma de 
todas as pontes da cidade;

Aponísia dos Reis
*Nº 274/2014 - Solicita ao Prefeito a cessão de oito servidores para 

a Defensoria Pública de Manhuaçu;
*Nº 275/2014 - Reivindica a extensão de rede e melhorias na ilumi-

nação da Av. Jatobá, em Santo Amaro de Minas;
*Nº 276/2014 - Indica o manilhamento do Córrego Santo Amaro, 

no trecho entre as Ruas Beira Rio e dos Morais, em Santo Amaro de 
Minas.

Lista de Projetos de Lei, Resoluções, Requerimentos, Moções e Indicações da Sessão Legislativa de 10/07/2014:

Samal bate recorde de venda de produtos recicláveis
5 Produtos adquiridos com a venda servirão para reduzir os 

problemas relacionados à disposição final dos resíduos sólidos
Wellen Lima de Mendonça, 
parabenizou toda a equipe 
da autarquia pelo empenho e 
dedicação em prol de melho-
rias para a limpeza do mu-
nicípio. “É o primeiro leilão 
que realizamos esse ano e já 
obtivemos uma venda recor-
de de R$ 312 mil, isso é fruto 
de um trabalho organizado e 
eficiente de todos os envolvi-
dos nos serviços de coletas”.

Wellen ressaltou que neste 
ano as vendas de produtos 
recicláveis irão superar as 
do ano passado, visto que 
em seis meses a arrecadação 
recorde demonstra que a ini-
ciativa só está aumentando. 
“Ano passado não tínhamos 
muita experiência, porém 
realizamos um trabalho po-
sitivo, visto que a maior ar-
recadação antes de nós foi 
de R$ 182 mil. Em nosso pri-
meiro ano ultrapassamos R$ 
400 mil em vendas. Eu tenho 

Agora em Lajinha!

Festas

certeza que este ano nós va-
mos bater esse recorde, pois 
somente neste leilão arreca-
damos mais de R$ 300 mil”, 
disse.

Com a arrecadação recor-
de da venda de mais de 460 
toneladas de recicláveis, o 
diretor do SAMAL explicou 
que novos aparelhos serão 
adquiridos para reforçar a 
limpeza urbana. “Ano pas-
sado, compramos dois ca-
minhões, um para trabalhar 

em nossa cidade, outro nos 
distritos e mais cinco mi-
cros tratores para auxiliar a 
limpeza nos distritos, todos 
comprados com o dinheiro 
vindo dos leilões realizados 
ano passado. Através das 
vendas do mês passado ad-
quirimos 200 contêineres 
que servirão de basculamen-
to para os caminhões de co-
leta urbana”, ressaltou.

Secretaria de Comunica-
ção Social de Manhuaçu
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Sebastião Fernandes  apresenta 

AGREGANDO VALOR AO CAFEZINHO

O grito do café evidenciou um antigo 
problema da cafeicultura: endivida-
mento dos produtores e ausência de 

garantia de preço pelo governo. Produtores 
e autoridades no assunto concordam que é 
chegada a hora de repensar a cafeicultura, 
passar de potenciais fornecedores de ma-
téria prima para a agregação de valores ao 
grão.  A Alemanha, nossa maior comprado-
ra, não produz a “commoditie”, mas exporta 
café para 150 países e criou em torno da 
bebida um leque de indústrias afins. Com-
pra a matéria prima de nós, industrializa e 
lucra bilhões de dólares. 

Os alemães tomam café 
brasileiro, colombiano, 
vietnamita, mas o pro-

duto é selecionado e misturado 
no próprio país. A população 
mal sabe que a bebida tem ori-
gem estrangeira, e que chega 
à mesa custando quatro vezes 
o preço pago aos produtores.  
As empresas que misturam e 
padronizam o produto admi-
nistram essa ”valorização” sem 
dor na consciência, tamanho o 
interesse das indústrias de todo 
o mundo pelo “café alemão”. 

O Brasil tem café do mais bai-
xo ao mais elevado padrão e pode 
ser um bom negócio o “mix” des-
ses produtos nas regiões próxi-
mas às fazendas. O país produz e 
exporta café, mas poderia traba-
lhar melhor a produção interna.  
O produtor regional poderia se 
tornar um especialista em iden-
tificar demandas por misturas 
de arábica e robusta, agregando  
conhecimento técnico ao grãos, 
inclusive exportando o produto 
livre de sujeira dos grãos, que 
chegam à Alemanha com até 4% 
de impurezas, desvalorizando o 
preço da saca.

Na rede industrial alemã, os 
grãos são espremidos, inchados 
e passam por processos quí-
micos que conferem diferentes 
gostos à bebida. Variações na 
acidez, na umidade e nas mistu-
ras vêm sendo testadas para am-
pliar a lista de opções, que cada 
indústria pode encomendar 
para justificar seus rótulos. Das 
instalações da KNG saem cafés 
para Sara Lee, Aldi, Starbucks, 
West Coffee. Ao movimentar 
até 240 toneladas por hora, es-
tima estar servindo o mercado 
com produto suficiente para 50 

bilhões de doses de café ao ano. 
Dois terços da produção ficam 
na própria Alemanha, onde a 
participação no mercado está 
em torno de 60%. 

Em 2013, a Alemanha impor-
tou 2,5 bilhões de dólares de café 
e apurou 5,8 bilhões de dólares na 
venda do produto.  O maior lu-
cro líquido da atividade em todo 
o mundo. Isso foi possível graças 
a uma estratégia implantada a 
partir de 2003, quando uma nova 
mania tomou conta do país: os 
“coffee-shops”, que despertaram 
no povo alemão o gosto pelo café 
preparado de forma diferente da 
tradicional. É cada vez maior o 
número de alemães que preferem 
saborear os diferentes tipos de 
café em casa: espresso, cappucci-
no, café machiato, café au lait, ge-
lado, etc.  Com isso, o consumo 
interno cresceu exageradamente.  
A chegada destes “coffee points” 
atraiu também um novo tipo de 
clientela, o público jovem, que 
descobriu as delícias de um café 
torrado na hora, servido em xíca-
ras, com uma espuma cremosa.

A novidade foi tão bem aceita 
que as máquinas de fazer café es-
presso não tardaram em invadir 
os lares alemães. Esses aparelhos 
sofisticados, que há muito dei-
xaram de ser um artigo de luxo, 
estão desbancando as antigas ca-
feteiras, cujo uso se restringe à fil-
tração do café. O preparo variado 
da bebida impulsionou no país a 
venda dos grãos usados para o 
expresso, um café menos amar-
go, com mais gosto e aroma e 
menor teor de cafeína. O comér-
cio do cappuccino também está 
em alta na Alemanha. Somente 
no primeiro semestre de 2013, as 
vendas aumentaram 22 %.

O dado parece ainda mais 
complexo se pensarmos que, 
além de não plantar café, os ger-
mânicos exportam praticamente 
um terço do volume brasileiro. 
Como, então, explicar o  fatu-
ramento alemão?  Os alemães 
comandam o comércio com os 
países ricos porque, na Europa, 
o café é uma grife. E a Alemanha 
conseguiu o status de possuir 
essa “grife”, uma marca forte as-
sociada ao café. 

Empresas alemãs têm obtido 
em média 74% a mais do que 
pagam pelas importações,  com 
o valor que agregam ao café 
através de processamento, torre-
fação, distribuição e marketing, 
de acordo com estimativas da 
Organização Internacional do 
Café (OIC).

Na Alemanha, um dos maiores 
ganhadores no negócio do café é 
a rede de supermercados Aldi, 
com 9,8 mil pontos de venda no 
mundo e que na Europa compete 
com a Tesco e com o Carrefour.   
Outros ganhadores são o grupo 
torrefador Alois Dallmayr Ka-
ffee, no qual a Nestlé tem partici-
pação de 25%; a Mondelez Inter-
national, que se separou da Kraft 
Foods, passou a operar como 
companhia independente; o gru-
po J.J.Darboven, que oferece uma 
seleção de 50 misturas de café; e 
o grupo Tchibo, que começou no 
ramo do café, expandiu-se para 
o varejo e faturou 3,5 bilhões de 
euros no ano passado.

Em fevereiro de 2011, o conse-
lho diretor da OIC examinou um 
estudo de seus economistas so-
bre a cadeia de valor do café em 
nove países: Alemanha, Espanha, 
Estados Unidos, França, Itália, 
Japão, Holanda, Reino Unido e 

Suécia, que representam 70% do 
consumo de todos os importa-
dores.

	 O estudo concluiu que 
esses países ganharam US$ 28,8 
bilhões com o valor agregado 
para um consumo de 56,3 mi-
lhões de sacas de café em 2009. 
O ganho deles é muito maior do 
que as receitas de exportação de 
todos os países produtores no 
mesmo período, estimadas em 
US$ 13,3 bilhões.

O valor agregado baixa para 
US$ 22,4 bilhões com a aplicação 
de um índice deflator das Nações 
Unidas, mas ainda assim esse 
montante representa 68,4% mais 
do que a receita total dos expor-
tadores do café verde. O valor 
agregado no café chega a 86% no 
Japão e na Holanda e a 67% nos 
Estados Unidos, de acordo com 
os dados da OIC.

Essa situação espelha parcial-
mente a política comercial de 
países industrializados, que im-
põem tarifas de importação ele-
vadas para o produto com valor 
agregado, mas baixam ou zeram 
a alíquota incidente sobre a ma-
téria-prima. Um dos itens da ne-
gociação da Rodada Doha, que 
está bloqueada na Organização 
Mundial do Comércio (OMC), 
era a tentativa de países em de-
senvolvimento de desmantelar 
a chamada "escalada tarifária" 
imposta por mercados desenvol-
vidos.

Com ou sem escalada tari-
fária, a salvação da cafeicultura 
brasileira passa por agregação de 
valor ao grão e pela utilização 
do produto para outros fins que 
não sejam bebida, tais como, 
cosméticos, tintas, alta culinária 
e fármacos.
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O preço de alguns carros 
no Brasil seria mais alto do 
que na matriz das montado-
ras mesmo se os impostos que 
afetam diretamente o valor fi-
nal fossem zerados, como in-
dicam dados das empresas e 
da Anfavea, a associação dos 
fabricantes instalados no País. 
O Chevrolet Malibu, por exem-
plo, custa a partir de R$ 89.900 
no Brasil. Tirando IPI, ICMS e 
PIS/Cofins, o valor poderia cair 
para R$ 57.176. Mesmo assim, 
estaria mais caro do que nos Es-
tados Unidos, onde carro sai por 
R$ 42.300 com impostos para o 
consumidor de Nova York.

O Ford Focus Sedan está em 
situação semelhante. Sem im-
postos, o preço poderia cair de 
R$ 56.830 para R$ 39.554 no 
Brasil. Porém, em nova York esse 
veículo custa R$ 30.743 com tri-
butação.

Entre as montadoras com sede 
na Europa, o carro sem impostos 
aqui seria mais barato do que o 
com impostos lá. Mas, ao retirar a 
tributação no Brasil e na matriz, o 
preço por aqui ainda é mais alto. 
O Fiat Punto 1.4 2012 sai por 
R$ 40.308 no Brasil. Sem IPI, 
ICMS e PIS/Cofins, poderia cus-
tar bem menos: R$ 28.104. Na 
Europa, o preço é de R$ 30 mil 
com impostos e R$ 25 mil sem. 

No caso do Volkswagen Golf, 
sem esses três tributos o pre-
ço seria de R$ 37.806 no Brasil. 
Na Alemanha, o Golf Trendli-
ne mais barato custaria a par-
tir de R$ 33.600 sem impostos. 
Além de IPI, ICMS e PIS/Cofins, 
as empresas pagam também Im-
posto de Renda e Contribuição 
Social, mas não é possível calcu-
lar quanto o carro custaria sem 
essa tributação porque as compa-
nhias não abrem seus números. 
Margem de lucro.

Os impostos no Brasil são 
mais altos do que nos países onde 
estão instaladas as matrizes das 
montadoras, como mostra um 
levantamento da Anfavea. No 
entanto, a diferença de preços é 
maior do que a da tributação.

Especialistas dividem-se so-
bre qual seria o outro fator, 
além dos impostos, que explica 
o alto preço do carro no Brasil. 
Uns culpam o chamado "custo 
Brasil"; outros, o "lucro Bra-
sil". Essa dúvida existe porque 
as montadoras não divulgam 
detalhes sobre lucros e custos. 
"Citar a influência dos impostos 
para falar que o preço do carro é 
alto não é verdadeiro. O preço de 
carro é alto porque, no Brasil, o 
volume de importados era muito 
baixo", afirma o consultor espe-
cializado Luiz Carlos Augusto. 

O Projeto de Lei (PL) 
5.243/14, do governador, 
que autoriza abertura de 
crédito especial ao Orça-
mento do Estado, recebeu 
parecer de turno único 
favorável da Comissão de 
Fiscalização Financeira e 
Orçamentária ampliada 
com membros das demais 
comissões da Assembleia 
Legislativa de Minas Ge-
rais (ALMG). Em reunião 
realizada nesta quarta-
-feira (9/7/14), o relator, 
deputado Sebastião Costa 
(PPS), opinou pela apro-
vação do projeto na sua 
forma original.

A proposição autori-
za o Poder Executivo a 
abrir crédito especial ao 
Orçamento do Estado até 
o limite de R$ 750.000,00, que se 
destinam a viabilizar a implanta-
ção da Fundação de Previdência 
Complementar do Estado de 
Minas Gerais (Prevcom-MG). 
Essa entidade foi criada pela Lei 
Complementar 132, de 2014, 
com o objetivo de administrar o 
regime de previdência comple-
mentar dos servidores estaduais. 
A criação dessa previdência com-
plementar se justifica porque essa 
lei também estabeleceu teto para 

Carro no Brasil seria mais caro mesmo sem imposto
Ainda que IPI, ICMS e PIS/Cofins não existissem, alguns veículos nacionais custariam mais do que os estrangeiros

Para ele, as empresas terão que 
"rever a margem de lucro" por 
causa do aumento das importa-
ções e também da concorrência 
interna. No início dos anos 1990, 
lembra Augusto, havia cerca de 
150 versões de carros no Brasil; 
hoje, em torno de 900.

Custo Brasil: Para o econo-
mista Julio Gomes de Almeida, 
do Iedi (Instituto de Estudos 
para o Desenvolvimento In-
dustrial), o preço alto do carro 
brasileiro é explicado pelo custo 
Brasil e pela baixa produtividade 
no País. Ele diz que para com-
parar com outros países, seria 

necessário considerar também 
os impostos que incidem sobre 
as matérias-primas dos carros. 
A Volkswagen afirma que maté-
rias-primas como aço e plástico 
custam de 30% a 40% mais no 
Brasil que em "outros países". A 
empresa diz, também que o custo 
da mão de obra no País está "en-
tre os mais elevados do mundo". 
Questionada, no entanto, sobre o 
custo da mão de obra na Alema-
nha, a companhia não respon-
deu. A montadora aponta, ainda, 
"questões de infraestrutura" e 
"regime tributário" como moti-
vos para cobrar mais pelo carro 

brasileiro do que pelo alemão. 
A Anfavea, que representa as 
montadoras nacionais, divulgou 
em junho alguns números de 
uma pesquisa mostrando que 
produzir aqui é mais caro que 
em outros países emergentes, 
mas não trouxe detalhes sobre 
o custo em países desenvolvi-
dos. Não disse, por exemplo, se 
produzir no Brasil é mais caro 
ou mais barato do que na ma-
triz das montadoras. Questio-
nada pela reportagem, a enti-
dade afirmou, por meio de sua 
assessoria de imprensa, que "o 
estudo não está mais disponível". 

Para Alcides Leite, professor da 
Trevisan Escola de Negócios, "a 
postura das montadoras, de evi-
tar a divulgação do seu custo de 
produção, corrobora a suspeita" 
de que a margem de lucro no 
Brasil possa ser "muito supe-
rior" à de países desenvolvidos. 
Ele afirma, ainda, que a mão 
de obra no Brasil é mais barata 
do que na Europa e nos EUA. 
Contatada pela reportagem, a 
Ford disse que não comentaria. 
A General Motors e a Fiat não 
responder a solicitação de entre-
vista.

Estadão

Deputado Sebastião Costa: Crédito especial 
para Prevcom recebe parecer favorável

as aposentadorias dos futuros 
servidores do Estado, que será o 
mesmo do Regime Geral de Pre-
vidência Social.

O PL 5.243/14 especifica, tam-
bém, que os recursos a serem 
utilizados para a abertura do cré-
dito especial serão provenientes 
da reserva de contingência do 
Orçamento do Estado. A ma-
téria, agora, será encaminhada 
para a apreciação do Plenário da 
ALMG em turno único.

o relator, deputado Sebastião Costa 
(PPS), opinou pela aprovação do 

projeto na sua forma original.

NOS ESTADOS UNIDOS FOI DIFÍCIL, MAS FOMOS CAMPEÕES
Há 20 anos o Brasil ven-

cia a Copa do Mundo 
nos Estados Unidos, 

Romário foi o grande nome 
da conquista, polêmico o bai-
xinho fez com que milhões de 
brasileiros vibrassem com a 
conquista do Tetracampeonato, 
num erro a Itália perdeu o título 
e Roberto Baggio ficou marca-
do eternamente por ter manda-
do uma bola por sobre o traves-
são de Tafarel. Nós brasileiros 
testemunhamos o fato mas teve 
um que estava lá nos Estados 
Unidos e pôde ver a alegria da 
nossa seleção e a decepção dos 
Italianos, nosso companheiro 
Andrade que hoje é Assessor na 
Câmara Municipal de Manhua-
çu, para um torcedor como ele 
certamente o vexame de nos-
sa seleção tem um significado 
mais forte pois nos Estados 
Unidos ele presenciou uma se-
leção jogar na retranca mas le-
vantar a Taça mesmo que suas 
vitórias tenham vindo a partir 
de sufocos sucessivos. Nosso 
amigo Andrade é mais um dos 
milhões de brasileiros que cer-
tamente não tiveram uma boa 
noite de sono após a tragédia 
no mineirão, o que de certo ele 
deve fazer é apenas recordar os 
bons momentos que ele viveu 
na copa dos Estados Unidos 
em 1994, conheceu pessoas 
de diversas partes do mundo e 
como bom brasileiro tornou-se 
amigo de muitos estrangeiros 
que também nesse momento 
triste de nossa torcida devem 
estar recordando da euforia do 
Andrade em 1994 quando lhes 

conheceram e puderam tam-
bém notar a gigantesca diferen-
ça daquela seleção de Romário 
para essa de Neymar. 

Devemos Andrade, desfru-
tar dos grandes momentos que 
vivemos pois com certeza não 
sabemos o dia de amanhã e 
se você teve tanta alegria nos 
Estados Unidos em 94 agora 

a tristeza é imensa e somente 
as recordações boas que você 
tem por ter presenciado aquela 
festa do tetra em território ame-
ricano poderá superar a tristeza 
de hoje. Ao ver suas fotos du-
rante os jogos do Brasil contra 
Holanda em Dalas confesso 
que senti um pouco de inveja, 
não de sua presença nos jogos, 

mas daquela seleção compa-
rada com a nossa atual. Agora 
é juntar os cacos e pensar em 
2018 na Rússia e quem sabe 
comemorarmos o Hexa e que 
você Andrade trate de prepa-
rar sua ida para Rússia porque 
estaremos precisando de um pé 
quente lá e você já demonstrou 
que é.
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ACADEMIA 
KOMEIKAN

Rua Vicente de 
Paula Reis, 23

Bairro São Jorge 
(ao lado da Retífica)

O CATÁLOGO TRADICIONAL DE MANHUAÇU
HÁ 24 ANOS SERVINDO ESTA COMUNIDADE 

Vereadores aprovam criação de Secretaria de 
Cultura, mas cobram plano de ação para o setor
Sessão Ordinária da Câ-

mara M. de Manhuaçu foi 
realizada na Quinta-feira, 
às 18h, com expressiva par-
ticipação do público. Sob a 
presidência de Maurício de 
Oliveira Júnior, a reunião 
teve ampla pauta e o deba-
te de questões de grande 
interesse dos cidadãos. Em 
destaque, a aprovação do 
Projeto de Lei que cria a Se-
cretaria Municipal de Cul-
tura, após ampla análise do 
Vereador Eli de Abreu e das 
comissões específicas do Le-
gislativo. Entre os presentes, 
os Vereadores de São João 
do Manhuaçu Áurea Lúcia e 
Silvânio Moisés Nunes; Di-
retora do Dep. M. de Cultu-
ra, Mariza Klein; 
Presidente do Co-
amma, Vasco Fer-
nando Motta Ro-
drigues; membros 
do Rotary Club, 
Neire Leitão e 
Pedro Ruiz Alves 
Costa; Diretora da 
EE de São João do 
Manhuaçu, Maria 
Lúcia, e Professor 
Sérgio Camilo, e 
o Pastor Jose Nei 
Pereira, além de 
representantes de 
diversos segmen-
tos sociais.

Transporte es-
colar e Piso para Saúde: Na 
abertura da sessão ordinária 
da Câmara Municipal, nesta 
Quinta-feira, 10, a Professo-
ra Dorca Pires de Carvalho 
Vidal, inscrita previamente, 
fez uso da palavra solici-
tando providências para o 
transporte de alunos do en-
sino médio que estudam seis 
períodos diários e residem 
na zona rural. De acordo 
com a professora, o horário 
extra de aula é consolidado 
a partir de convênio entre 
Governo Estadual e Prefei-
turas. Cabe ao município 
assegurar o transporte dos 
estudantes que residem fora 
da cidade. E isto não está 
acontecendo em Manhua-
çu, conforme ela alertou. 
“Fiz dois requerimentos, 
um para a Secretária M. de 
Educação e outro para a Su-
perintendente Regional de 
Ensino, sobre a questão. Não 

tive resposta até hoje. Os 
alunos do terceiro ano não 
assistem ao último horário, 
alegando que não há trans-
porte após a aula. Quando se 
cria um programa, é preciso 
que se deem condições para 

ele acontecer. 
No entanto, o 
que a secretaria 
está fazendo? 
Está dispensan-
do os alunos 
antes do horá-
rio e sugerindo 
que eles façam 
atividades em 
casa. Então, na 
realidade os es-
tudantes estão 
perdendo cinco 
aulas por sema-
na. É um gesto 
criminoso do 
gestor público, 
porque o aluno 

não pode ficar sem escola e 
sujeito a tratamento diferen-
ciado, pois um aluno da ci-
dade tem o sexto período, e, 
o da zona rural, não, por fal-
ta de transporte. Ninguém 
se responsabiliza. O único 
recurso que tive foi apelar 
para os vereadores, pois 
eles representam a socie-
dade. Isto é muito sério. A 
Constituição é clara quan-
do diz que temos direitos 
iguais”, pontuou. Dorca 
Pires também contestou a 
nucleação proposta pela 
Secretaria M. de Educação, 
relatando as dificuldades 
para as famílias das comu-
nidades rurais.

Outra reivindicação feita 
pela professora, que também 
é membro do COUS (Cons. 
das Unidades de Saúde) foi 
quanto ao cumprimento, 
por parte do município, do 
piso nacional para agen-

tes comunitários de Saúde, 
sancionado recentemente 
pela Presidenta Dilma Vana 
Rousseff. Dorca mencionou 
ainda a necessidade de rea-
lização de audiência pública 
sobre a Saúde em Manhua-
çu. 

O Vereador Gilson César 
da Costa (Gilsinho) questio-
nou em plenário o procedi-
mento da Sec. M. de Saúde 
em terceirizar os exames de 
Raios-X - em que o muni-
cípio paga ao Hospital Cé-
sar Leite por este serviço -, 
sendo que o SUS possui este 
equipamento em Manhua-
çu. Gilsinho solicitou à pre-
sidência encaminhamento 
de Requerimento ao Execu-
tivo Municipal reivindican-
do esclarecimentos. 

Secretaria de Cultura e 
Turismo: Aprovado, com 
emendas e voto contrário 
do Vereador Eli de Abreu 
(1º Secretário), o Projeto 
de Lei nº 023/2014, que cria 
a Secretaria Municipal de 
Cultura e Turismo. Durante 
a votação, Eli de Abreu se 
pronunciou, em voto-vista, 
após análise do referido do-
cumento.

O Vereador cobrou da 
Prefeitura um plano de ação 
ou um calendário de ati-
vidades para a Cultura, de 
modo a justificar a criação 
da secretaria do setor – o 
que não foi apresentado. 
Eli relacionou ainda situa-
ções de descaso. “O que foi 
feito por este Governo até 
hoje, na Cultura? Não se 
sabe. Sou favorável à criação 
da Secretaria de Cultura, a 
partir de Janeiro de 2015, 
porque estaria previsto no 
Orçamento. [...] A Casa de 
Cultura de Manhuaçu está 
abandonada, ninguém põe 

a mão. O coreto da praça do 
hospital também está aban-
donado. Tiraram o material 
do Fabrício Santos de lá, e, 
até hoje, o local está ocio-
so. Alegam que precisa ter 
uma secretaria de cultura 
para fazer as festas tradicio-
nais, como a Feira da Paz e a 
Festa de São Pedro do Avaí, 
mas, estas, sempre aconte-
ceram sem a necessidade 
de uma secretaria. Ou seja, 
a Prefeitura não apresentou 
qualquer planejamento de 
ação na Cultura que justifi-
que uma secretaria. Peço ao 
Prefeito e equipe que enca-
minhem projetos da forma 
correta”, esclareceu Eli de 
Abreu.

Salário dos servidores: 
Presidente da Comissão dos 
Direitos do Servidor Públi-
co, Vereador Jorge Augusto 
Pereira (Jorge do Ibéria), 
repudiou o posicionamen-
to do Executivo Municipal 
em encaminhar Projeto de 
Lei que reduz o salário dos 
motoristas de máquinas pe-
sadas. O Legislativo recusou 
esta alteração, adicionando 
Emenda Supressiva ao Pro-
jeto de Lei. “Fomos eleitos 
para defender o povo do 
município. Achei esta Lei 
que o Prefeito enviou abusi-
va, porque, em sessão ante-
rior, foi aprovado o reajuste 
dos salários dos operadores 
de máquinas e também do 
Procurador do Município, 
entre outros cargos da Ad-
ministração. Não foi pago o 
reajuste dos operadores de 
máquinas mas, os demais 
trabalhadores receberam. 
Isto é uma injustiça com 
as pessoas que trabalham e 
merecem ter salário digno, 
e, por isto, a Câmara negou 
este Projeto de Lei do Exe-

cutivo Municipal, no que se 
referia à redução do salário 
dos trabalhadores”, afirmou 
Jorge do Ibéria. 

COMAD: O Presidente 
Maurício de Oliveira Júnior 
destacou a aprovação do 
Projeto de Lei relacionado 
ao COMAD (Conselho M. 
de Políticas sobre Drogas), 
aprovado por unanimida-
de no plenário, após a de-
vida análise das comissões. 
“Os rumos do município 
passam pela Câmara. Nós 
vereadores reivindicamos 
melhorias para o povo de 

Manhuaçu. O Comad de-
sempenha um trabalho her-
cúleo, graças aos esforços 
da senhora Luizaura Januá-
rio e demais membros. Sa-
bemos o quanto o problema 
das drogas afeta a socieda-
de e prejudica as famílias. 
Aprovamos este Projeto sa-
lutar, em tempo recorde, e, 
este ajudará nossas famílias 
no combate ao uso de dro-
gas”, ressaltou. 

O Projeto de Lei nº 
053/2014, de autoria do 
Executivo Municipal, visa 
a organização do COMAD 
junto à Legislação Federal 
vigente, além de instituir o 
Fundo Municipal de Políti-
cas sobre Drogas – REMAD 
(Recursos Municipais sobre 
Drogas), conforme solici-
tação da própria entidade. 
Com esta aprovação, o mu-
nicípio poderá ter acesso às 
ações desenvolvidas pelo 
Sistema Nacional de Políti-
cas Públicas sobre Drogas. 

(Ass. de Comunicação – 
Câmara Manhuaçu)

Presidente Maurício Júnior destacou o apoio do Legislativo 
ao Comad. À direita, 1º Sec., Vereador Eli de Abreu, 

que se apresentou voto-vista do Projeto que cria Secretaria 
M. de Cultura em Manhuaçu. 

Professora Dorca 
Vidal, durante pro-

nunciamento

Os vereadores analisaram e votaram Projetos e Requerimentos 
em sessão que contou com significativa participação de cida-

dãos e representantes de segmentos sociais.
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POLÍCIA POLÍCIA

PREFEITURA MUNICIPAL DE 
SANTANA DO MANHUAÇU

ESTADO DE MINAS GERAIS
CNPJ: 18.385.146/0001-68 -  Rua Major 

Custódio, 96 - Centro - CEP 36.940-000 - 
Fone: (33) 3373-1149

DESPACHO DE INEXIGIBILIDADE DE LICITA-
ÇÃO Nº004/2014

Nos termos do art.26 da Lei 8.666/93 e suas 
posteriores alterações fica autorizada a Contrata-
ção de pessoa física para prestação de serviços 
de arbitragem no Campeonato Municipal de fute-
bol, na zona urbana e rural do Município de San-
tana do Manhuaçu-MG, por INEXIGIBILIDADE DE 
LICITAÇÃO, uma vez cumpridos os requisitos do 
Art.25, Inciso III, da citada lei, estando suficiente-
mente justificada para a realização de campeonato 
de futebol, no município de Santana do Manhuaçu, 
a ser realizado no ano de 2014. Com os seguintes 
árbitros: Sr. Edson José Moreira com valor global 
de R$ 2.200,00 (Dois mil e duzentos reais), Sr. 
José Carlos de Assis Mota com valor global de R$ 
2.200,00 (Dois mil e duzentos reais), Sr. José Ge-
raldo de Oliveira com valor global de R$ 2.200,00 
(Dois mil e duzentos reais), Sr. José Giovane de 
Barros com valor global de R$ 2.200,00 (Dois mil 
e duzentos reais), Neste sentido abre prazo para 
impugnação dos árbitros para preço e prazo. In-
formações com o setor de licitação da Prefeitura 
Municipal de Santana do Manhuaçu. João Batista 
Vieira de Assis, Prefeito Municipal de Santana do 
Manhuaçu, 10 de Julho de 2014.

EXTRATO DE EDITAL DE LICITAÇÃO
AVISO DE LICITAÇÃO

PROCESSO LICITATÓRIO Nº 094/2014
PREGÃO PRESENCIAL Nº 027/2014

A Prefeitura Municipal de Santana do Manhua-
çu – MG, torna a público a abertura do Processo 
Licitatório nº. 094/2014, na modalidade Pregão 
nº027/2014, na forma Presencial, tipo menor pre-
ço por item, regido pela Lei Federal nº10. 520, de 
17/07/2002, Lei Federal nº8. 666 de 21/06/1993 e 
suas alterações. Objeto: Contratação de empresa 
para futura Aquisição de (02) dois caminhões de 
porte semipesados e (01) um caminhão de médio 
porte ambos equipados com caçamba tipo bascu-
lantes novas com a finalidade de viabilizar o de-
senvolvimento econômico do meio rural no Muni-
cípio de Santana do Manhuaçu – MG e da região 
de acordo com o Convênio registrado no SICONV 
sob o nº 783684/2013 – UNIÃO/MI – Ministério da 
Integração Nacional. Apresentação para o Creden-
ciamento dos Licitantes: 28/07/2014 até às 08:30 
horas. Abertura da Sessão Oficial do Pregão: 
28/07/2014 às 08:30 horas. Local: Rua Major Cus-
tódio, 96, Centro, CEP: 36940-000, Santana do 
Manhuaçu/MG, informações pelo telefone 0xx33-
3373-1149, das 13:00 às 17:00 horas. O edital e 
seus anexos encontram-se disponíveis no endere-
ço acima. Santana do Manhuaçu/MG, 10 de Julho 
de 2014. Prefeito Municipal - João Batista Vieira 
de Assis.

Manhuaçuense morre em grave 
acidente na BR-116 próximo a 

Santa Bárbara do Leste

Acidente grave na BR-
116, em Santa Bár-
bara do Leste, tirou a 

vida da empresária Mônica 
dos Santos Carvalho, na noi-
te de quarta-feira, 09/07. Se-
gundo a Polícia Rodoviária 
Federal, por volta de 22:20 
horas, o estudante Thiago 
Francisco Pereira Soares, 29 
anos, perdeu o controle da 
direção do Renault Logan, 
no km 548,6 da BR-116.

O carro saiu da pista e des-
pencou em uma ribanceira de 
aproximadamente sessenta 

metros. Thiago foi socorrido 
pelo Grupamento de Bom-
beiro Civil, queixava-se de 
dores, mas estava consciente. 
Já Mônica morreu no local.

Ela sofreu grave ferimen-
to na cabeça. Mônica dos 
Santos trabalhou durante 
vários anos na Associação 
Comercial de Manhuaçu 
(ACIAM) e também em 
concessionárias e revendas 
de veículos em Manhuaçu. 
Muito carismática, religiosa 
e empreendedora, era bas-
tante querida na cidade.

No início da tarde de 
quinta-feira, 10, três ho-
mens fortemente armados 
e usando coletes à prova 
de bala, chegaram em um 
automóvel, segundo in-
formações, um Fiat Grand 
Siena de cor prata e rouba-
ram a agência do Sicoob 
em São João do Manhuaçu.

O assalto foi por volta de 
12:30hs. Eles chegaram e 
anunciaram o assalto. Por 
sorte ninguém se feriu. Foram 
levados mais de R$ 45 mil 
em dinheiro pelo grupo. Após 
a ação, eles seguiram pela 
BR-116 sentido a Muriaé.

Policiais fizeram cer-
co porém sem sucesso

O corpo de Celso Gio-
vani de Souza, de 42 anos, 
foi encontrado em sua resi-
dência, no distrito de Dom 
Corrêa, em Manhuaçu, sobre 
a cama, com a cabeça des-
coberta e cheia de sangue e 
marcas aparentando ser de 
tiros. Os policiais militares 
acionaram a perícia técnica 
da Polícia Civil, que certifi-
cou que a vítima foi atingida 
por seis projéteis, sendo qua-
tro na cabeça e face e dois 
no tronco. O sétimo disparo 
acertou a cabeceira da cama 
transpassando e alojando na 

parede, de onde o perito re-
colheu o projétil, aparente-
mente calibre .38.

Ainda de acordo com a 
perícia, o corpo estava nu e 
havia um preservativo recém 
aberto ao lado da cama, indi-
cando uma possível relação 
sexual antes do crime. Toda 
a casa foi vistoriada, não 
houve arrombamento. Os 
autores entraram pela porta 
da sala. 

A Polícia Militar foi acio-
nada por moradores das ime-
diações, tendo em vista que 
na noite do dia 09, por vol-

ta das 21h40, eles ouviram 
estampidos semelhantes a 
de disparo de arma de fogo. 
Uma testemunha chegou 
a visualizar dois homens 
saindo em uma motocicleta 
Honda Fan, preta ou cinza, 
de frente da casa da vítima 
e o passageiro havia efetua-
do dois disparos de arma de 
fogo para o alto. 

Na tarde daquele dia, por 
volta do meio-dia o irmão 
da vítima, estranhando que 
ele não havia aparecido, foi 
até à residência e encontrou 
o seu corpo. A vítima residia 

O carro saiu da pista e despencou em uma ribanceira de 
aproximadamente sessenta metros. Mônica morreu no local.

Mais de 45 mil reais foram levados da agência

Toda a casa foi vistoriada, não houve arrombamento. 
Os autores entraram pela porta da sala. 

Agência bancária de São João do 
Manhuaçu é alvo de assaltantes

Francisco Antônio de 
Souza, 28 anos, ma-
tou Bruno Luciano da 

Silva, “Bruno Canela”, 27 
anos, na rua Doze de Outu-
bro, bairro Nossa Senhora 
Aparecida, em Manhuaçu. 
O crime foi por volta de 
20 horas de sábado, 12/07.

De acordo com a Polícia 
Militar, testemunha relatou 
que estava conversando 
com Bruno Bruno Cane-
la, próximo a um bar no 
local, momento em que o 
autor Francisco Antônio 
de Souza, "vulgo Chico", 
chegou em um Palio. Ele 
estacionou o carro e cha-
mou Bruno para convesar.

Ainda de acordo com o 
relato do rapaz, em dado 

momento da conversa, o 
autor abraçou a vítima e 
em seguida lhe esfaqueou. 
Bruno voltou para o lado 
do amigo com a mão no 
abdômen dizendo que ti-
nha sido esfaqueado. A 
testemunha explicou que, 
ao levantar a camisa de 
Bruno viu que ele estava 
com as vísceras para fora.

A PM apurou no local 
que Francisco mora com 
a ex-mulher de Bruno e 
que no momento do es-
faqueamento não houve 
confusão entre os dois.

Bruno Canela morreu 
no local. Após o fato, o 
Francisco fugiu em seu 
carro e não foi localizado.

Carlos Henrique Cruz

Bruno Canela é morto com 
facada no bairro Nossa Senhora 

Aparecida em Manhuaçu

Homem é morto com seis tiros em Dom Corrêa

sozinha. A Polícia segue na 
apuração do caso.

O corpo de Celso Giovani de 
Souza, de 42 anos, foi encon-

trado em sua residência
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MUNICÍPIO DE CONCEIÇÃO DE IPANEMA 
ATOS OFICIAIS

Lei nº 766/2014	

“DISPÕE SOBRE AS DIRETRIZES ORÇAMENTÁRIAS PARA O 
EXERCÍCIO DE 2015 E DÁ OUTRAS PROVIDÊNCIAS.” 

A Câmara Municipal aprovou e eu, Prefeito Municipal de Conceição 
de Ipanema - MG, sanciono e promulgo a seguinte Lei:

CAPÍTULO I 
DAS DIRETRIZES GERAIS 

Art. 1º - Em cumprimento ao disposto no § 2º do Artigo 165 da 
Constituição Federal, e no § 2º, do artigo 79, da Lei Orgânica do Mu-
nicípio, esta Lei fixa as diretrizes orçamentárias do Município para o 
Exercício de 2015, compreendendo : 

I – as prioridades da administração municipal; 
II – a estrutura e organização dos orçamentos;
III – as diretrizes gerais para elaboração e execução dos orçamen-

tos do Município e suas alterações;
IV – as disposições relativas à dívida pública municipal; 
V – as disposições relativas às despesas do Município com pessoal 

e encargos sociais;
VI – as disposições sobre as alterações na legislação tributária do 

Município;
VII – as demais disposições gerais não contempladas nos incisos 

anteriores; 

Parágrafo Único : Integram esta Lei os seguintes Anexos : 

I – de Prioridades da administração municipal;
II – de Metas Fiscais, elaborado em conformidade com os §§ 1º e 

2º, do Artigo 4º, da Lei Complementar nº 101, de 04 de maio de 2000, 
inclusive os anexos da Evolução do Patrimônio Liquido da Prefeitura 
nos últimos três Exercícios;

III – Demonstrativo da evolução do Patrimônio Líquido do Municí-
pio. 

CAPÍTULO II 
DAS PRIORIDADES DA ADMINISTRAÇÃO MUNICIPAL 

Art. 2º - Em consonância com o § 2º do Artigo 165 da Constituição 
Federal e com o § 2º do artigo 79 da Lei Orgânica do Município, as 
prioridades para o Exercício Financeiro de 2015 são especificados no 
Anexo I que integra esta Lei. 

§ 1º - A Lei Orçamentária dispensará, na fixação da despesa e 
na estimativa da receita, atenção aos princípios de prioridades de in-
vestimento nas áreas sociais, na austeridade na gestão de recursos 
públicos e na modernização da ação governamental. 

§ 2º - Serão considerados na construção da Lei Orçamentária os 
princípios preconizados na Lei Federal nº 8.742/93, Lei Orgânica da As-
sistência Social – LOAS , que define a realização da assistência social 
integrada às políticas sociais, visando o enfrentamento da pobreza, a 
garantia dos mínimos sociais, o provimento de condições para atender 
contingências sociais e à universalização dos direitos sociais. 

CAPÍTULO III 
DA ESTRUTURA E ORGANIZAÇÃO DOS ORÇAMENTOS 

Art. 3º - O Projeto de Lei Orçamentária do Município de Conceição 
de Ipanema - MG, relativo ao Exercício de 2015, deve assegurar os 
princípios de justiça, inclusive tributária, de controle social e de trans-
parência na elaboração e execução do Orçamento:

I – o princípio de justiça social implica em assegurar, na elaboração 
e execução do orçamento, projetos e atividades que venham a reduzir 
as desigualdades entre indivíduos e regiões da cidade, bem como 
combater a exclusão social; 

II – o princípio de controle social implica em assegurar a todo ci-
dadão e cidadã a participação na elaboração e no acompanhamento 
do orçamento; 

III – o princípio de transparência implica, além da observação do 
princípio constitucional da publicidade, na utilização dos meios dis-
poníveis para garantir o real acesso dos munícipes às informações 
relativas ao orçamento. 

Art. 4º - Será assegurada aos cidadãos e cidadãs a participação 
no processo de elaboração, execução e fiscalização do orçamento.

Parágrafo Único : A participação popular de que trata o Caput 
deste artigo tem por atribuição subsidiar a elaboração do projeto de 
lei orçamentário anual e acompanhar e fiscalizar a execução orça-
mentária. 

Art.5º - O projeto de Lei Orçamentária Anual do Município de Con-
ceição de Ipanema – MG, será elaborado em observância às diretri-
zes fixadas nesta Lei, ao artigo 79 da Lei Orgânica do Município, 

à Constituição Federal e demais legislações federais aplicável à 
matéria e, em especial, ao equilíbrio entre receitas e despesas e com-
preenderá.

I – o orçamento fiscal referente aos poderes do Município, e seus 
órgãos;

II – os orçamentos das entidades autárquicas e fundacionais, caso 
venham a ser criadas neste Exercício; 

III – o orçamento de investimento das empresas em que o Municí-
pio, direta ou indiretamente, detenha a maioria do capital social, caso 
venham ser criadas neste Exercício; 

IV – os orçamentos dos fundos municipais; 
V – o orçamento do poder legislativo será encaminhado para inclu-

são no orçamento do poder executivo.

Art. 6º - O projeto de Lei Orçamentária Anual conterá autorização 
para abertura de créditos adicionais, suplementares e especiais por 
meio de decretos do Executivo, até o limite de 70% (setenta por cen-
to).

PREFEITURA MUNICIPAL DE  CONCEIÇÃO DE IPANEMA - mg
Parágrafo Único. Os decretos de abertura de créditos adicionais, 

suplementares e especiais, autorizados na Lei Orçamentária Anual, 
serão acompanhados de justificativa em relação às dotações orça-
mentárias a serem anuladas, a eventuais recursos de excesso de ar-
recadação, operações de crédito ou superávit financeiro, apurado no 
exercício anterior.

Art. 7º - Para efeito desta Lei, entende-se por.

I – Diretriz: o conjunto de princípios que orienta a execução do Pro-
grama de Governo;

II – Programa: instrumento da ação governamental visando a con-
cretização dos objetivos pretendidos, sendo mensurado por indicado-
res estabelecidos no plano plurianual; 

III – Atividade: instrumento de programação para alcançar o objetivo 
de um programa, envolvendo um conjunto de operações que se rea-
lizam de modo contínuo e permanente, das quais resulta um produto 
necessário à manutenção da ação de governo; 

IV – Projeto: instrumento de programação para alcançar o objetivo 
de um programa, envolvendo um conjunto de operações, limitadas no 
tempo, das quais resultam produtos que concorrem para a expansão 
ou aperfeiçoamento da ação do governo; e

V – Operação Especial: despesas que não contribuem para a ma-
nutenção das ações de governo, das quais não resulta um produto, e 
não geram contra prestações direta sob a forma de bens ou serviços

Parágrafo Único: Cada atividade, projeto e operação especial iden-
tificará a função e a sub-função às quais se vinculam. 

Art. 8º - Os orçamentos das entidades autárquicas, fundacionais e 
fundos municipais compreenderão : 

I – o programa de trabalho e os demonstrativos da despesa por 
natureza e pela classificação funcional de cada órgão, de acordo com 
as especificações legais; 

II – o demonstrativo da receita, por órgãos, de acordo com a fonte e 
a origem dos recursos (recursos próprios, transferências intergoverna-
mentais, operações de crédito).

Art. 9º - O orçamento de investimento, previsto no inciso III, do Arti-
go 5º, desta Lei, discriminará para cada empresa: 

I – os objetivos sociais, a base legal da instituição, a composição 
acionária e a descrição da programação de investimentos para o ano 
de 2015; 

II – o demonstrativo de investimentos especificados por projetos de 
acordo com as fontes de financiamentos (recursos próprios, transfe-
rências intergovernamentais, operações de crédito, outras fontes);

III – o demonstrativo de fontes e usos especificando a composição 
dos recursos totais por origem (recursos próprios, transferências in-
tergovernamentais, operações de crédito, outras fontes), e das apli-
cações por natureza da despesa (custeio, serviço da dívida, investi-
mento).

Art. 10 – O Projeto de Lei Orçamentária conterá dotações orçamen-
tárias para contemplar a realização de convênio, acordo, ajuste ou 
congênere, aprovados em Lei Municipal.

Art. 11 – A proposta orçamentária, a ser encaminhada pelo Executi-
vo à Câmara Municipal até 30 de setembro de 2014, compor-se-á de: 

I – mensagem; 
II – projeto de Lei Orçamentária Anual; 
III – tabelas explicativas a que ser refere o inciso III, do artigo 22, da 

Lei Federal nº 4.320 de 17 de março de 1964;
IV – demonstrativos dos feitos sobre as receitas e despesas decor-

rentes das isenções, anistias, remissões, subsídios e benefícios de 
natureza financeira, tributária e creditícia; 

V – relação de projetos e atividades constantes do projeto de lei 
orçamentária, com sua descrição e codificação, detalhados por ele-
mento de despesa; 

VI – anexo dispondo sobre as medidas de compensação e renún-
cias de receita e ao aumento de despesa obrigatórias de caráter conti-
nuado, de que trata o inciso II do artigo 5º da Lei Complementar nº 101, 
de 04 de maio de 2000; 

VII – anexo com demonstrativo da compatibilidade da programação 
dos respectivos orçamentos com os objetivos e metas constantes do 
documento de que trata o inciso II, do Parágrafo Único, do artigo 1º 
desta Lei; 

VIII – reserva de contingência, estabelecida na forma desta Lei;
IX – demonstrativo com todas as despesas relativas à dívida públi-

ca, mobiliária ou contratual, e as receitas que a atenderão; 

§ 1º - A mensagem que encaminhar o projeto de Lei Orçamentária 
Anual conterá:

I – avaliação das necessidades de financiamento do setor público 
municipal, explicitando receitas e despesas, bem como indicando os 
resultados primário e nominal;

II – justificativa da estimativa e da fixação, respectivamente dos prin-
cipais agregados da receita e da despesa, observado, na previsão da 
receita, o disposto n artigo 12, da Lei Complementa nº 101, de 04 de 
maio de 2000;

III – demonstrativo do cumprimento da legislação que dispõe sobre 
a aplicação de recursos resultantes de impostos na manutenção e de-
senvolvimento do Ensino; 

IV – demonstrativo do cumprimento da Emenda Constitucional nº 
29/2000, que dispõe sobre a aplicação de recursos resultantes de im-
postos nas ações e serviços públicos de saúde; 

V – justificativa para eventuais alterações em relação às determina-
ções contidas nesta Lei. 

§ 2º - O Poder Executivo tornará disponíveis pela rede de compu-
tadores Internet, cópia da Lei Orçamentária e respectivos anexos, em 
até 10 (dez) dias após sua publicação e relatório resumido da execu-
ção orçamentária em até 30 (trinta) dias após o encerramento de cada 
bimestre. 

CAPÍTULO IV 
DAS DIRETRIZES DA RECEITA 

Art. 12 – As diretrizes da receita para o ano de 2015 impõem o 
contínuo aperfeiçoamento da administração dos tributos municipais, 
com vistas ao incremento real das receitas próprias.

Parágrafo Único – As receitas municipais deverão possibilitar a 
prestação de serviços e execução de investimentos de qualidade no 
Município, a fim de permitir e influenciar o desenvolvimento econômi-
co local, seguindo princípios de justiça tributária. 

Art. 13 – Poderão ser apresentados projetos de Lei dispondo sobre 
as seguintes alterações na área da Administração Tributária, obser-
vados, quando possível, a capacidade econômica do contribuinte e, 
sempre, a justa distribuição de renda:

I – atualização da planta genérica de valores do Município; 
II – revisão e atualização da legislação sobre Imposto Predial e 

Territorial Urbano, suas alíquotas, forma de cálculo, condições de pa-
gamento, descontos e isenções; 

III – revisão e atualização da legislação sobre a contribuição de 
melhoria decorrente de obras públicas; 

IV – aperfeiçoamento da legislação referente ao Imposto sobre 
Serviços de Qualquer Natureza; 

V – aperfeiçoamento da legislação aplicável ao Imposto sobre a 
Transmissão Inter-Vivos e de Bens Imóveis e direitos reais sobre imó-
veis; 

VI – revisão e/ ou aperfeiçoamento da legislação sobre as taxas de 
serviços e pelo exercício do poder de polícia administrativo; 

VII – revisão das isenções dos tributos municipais, para manter o 
interesse público, a justiça fiscal e as prioridades de governo; 

VIII – revisão dos preços públicos; 
IX – adequação da legislação tributária municipal em decorrência 

de alterações nas normas estaduais e/ ou federais.

Parágrafo Único – Considerado o disposto n artigo 11, da Lei 
Complementar nº 101, de 04 de maio de 2000, poderão ser adotadas 
as medidas necessárias à instituição, previsão e efetiva arrecadação 
de tributos de competência constitucional do Município.

Art. 14 – Os projetos de lei de concessão ou ampliação de incen-
tivo ou benefício de natureza tributária da qual decorra renúncia de 
receita, deverão estar acompanhados de estimativa do impacto orça-
mentário-financeiro no exercício em que deva iniciar sua vigência e 
nos dois anos seguintes, e deverão atender as disposições contidas 
no artigo 14, da Lei Complementar nº 101, de 04 de maio de 2000. 

Art. 15 – O projeto de lei orçamentária poderá computar, na receita : 

I – operações de créditos autorizadas por lei específica, nos termos 
do § 2º, Artigo 7º, da Lei Federal nº 4.320, de 17 de março de 1964, 
observados o disposto no § 2º, do artigo 12.  no artigo 32, ambos da 
Lei Complementar nº 101, de 04 de maio de 2000, no inciso III, do ar-
tigo 167, da Constituição Federal, assim como nos limites e condições 
fixados pelo Senado Federal; 

II – operações de crédito a serem autorizados na própria Lei Or-
çamentária, observados o disposto no § 2º, do artigo 12, no artigo 
32, ambos da Lei Complementar nº 101, de 04 de maio de 2000, no 
inciso III do artigo 167, da Constituição Federal, assim como os limites 
e condições fixados pelo Senado Federal, nº 43, de 21 de dezembro 
de 2001 e alterações posteriores;

§ 1º - Nos casos dos incisos I e II, a Lei Orçamentária Anual de-
verá conter demonstrativos especificando, por operações de crédito, 
as dotações de projetos e atividades a serem financiadas com tais 
recursos.

§ 2º - A Lei Orçamentária poderá autorizar a realização de opera-
ções de crédito por antecipação de receita, observado o disposto no 
artigo 38, da Lei Complementar nº 101, de 04 de maio de 2000.

Art. 16 – É vedado consignar na Lei Orçamentária crédito com fi-
nalidade imprecisa ou com dotação ilimitada. 

CAPÍTULO V 
DAS DIRETRIZES DA DESPESA 

Art. 17 – Além da observância das prioridades fixadas nos termos 
do artigo 2º desta Lei, a Lei Orçamentária somente incluirá novos pro-
jetos e despesas obrigatórias de duração continuada se:

I – tiverem sido adequadamente atendidos todos os que estiverem 
em andamento; 

II – tiverem sido contempladas as despesas de conservação do 
patrimônio público;

III – tiverem perfeitamente definidas suas fontes de custeio; 
IV – os recursos alocados viabilizarem a conclusão de uma etapa 

ou a obtenção de uma unidade completa, considerando-se as contra-
partidas exigidas quando da alocação de recursos federais, estaduais 
ou de operações de crédito.

Parágrafo Único – As prioridades citadas no Caput deste artigo e 
definidas no Anexo I, poderão ser alteradas em função de consulta à 
sociedade civil, conforme estabelecido no artigo 4º desta Lei.

Art. 18 – A execução dos programas de investimentos descritos no 
Anexo I desta lei obedecerá a seguinte ordem de prioridades:

I – investimentos em fase de execução que poderão terminar em 
2014;

II – investimentos em fase de execução que não terminarão em 
2014; 

III – investimentos iniciados e completados em 2014; 
IV – investimentos iniciados em 2014, e que não terminarão em 

2015.
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V – para efeito de repasse ao legislativo municipal o executivo obe-

decera a lei complementar nº. 25 com no máximo de 7% das receitas 
que fazem parte da base de calculo.

Parágrafo Único – A ordem de execução dos investimentos po-
derá ser alterada em função da consulta à sociedade civil, conforme 
estabelecido no artigo 4º desta Lei, condicionada a prévia autorização 
legislativa. 

Art. 19 – A Lei Orçamentária somente contemplará dotação para 
investimento com duração superior a um exercício financeiro se o 
mesmo estiver contido no Plano Plurianual ou em lei que autorize sua 
inclusão. 

Art. 20 – A Lei Orçamentária conterá dotação para reserva de con-
tingência, no valor de até 2% (dois por cento) da receita corrente lí-
quida prevista para o exercício de 2015, destinada ao atendimento de 
passivos contingentes e outros riscos e eventos fiscais imprevistos. 

Art. 21 – A concessão de auxílios e subvenções dependerá de au-
torização legislativa por intermédio de Lei específica. 

Art. 22 – O Município aplicará, no mínimo, 25% (vinte e cinco por 
cento) das receitas, resultantes de impostos, na manutenção e de-
senvolvimento do ensino nos termos do artigo 212 da Constituição 
Federal. 

Art. 23 – O orçamento de 2015 poderá contemplar, nas rubricas 
próprias de pessoal, valor resultante da negociação salarial, respeita-
dos os limites das disposições legais. 

Parágrafo Único – As despesas com pessoal dos poderes Execu-
tivo e Legislativo observarão as disposições contidas nos artigos 18, 
19 e 20, da Lei Complementar nº 101, de 04 de maio de 2000. 

Art. 24 – Os projetos de Lei de criação ou ampliação de cargos 
deverão demonstrar, em sua exposição de motivos, o atendimento 
aos requisitos da Lei Complementar nº 101, de 04 de maio de 2000, 
apresentando o efetivo acréscimo de despesas com pessoal. 

Art. 25 – Até 30 (trinta) dias após a publicação da lei Orçamentária 
Anual, o Executivo deverá fixar a programação financeira e o crono-
grama de execução mensal de desembolso.

Parágrafo Único – Os recursos legalmente vinculados à finalidade 
serão utilizados exclusivamente para atender ao objeto de sua vin-
culação, ainda que em exercício diverso daquele em que ocorrer o 
ingresso. 

Art. 26 – Se verificado ao final de um bimestre que a realização da 
receita poderá não comportar o cumprimento das metas de resultado 
primário e nominal, estabelecidas no Anexo de Metas Fiscais desta 
Lei, deverá ser promovida a limitação de empenho e movimentação 
financeira nos 30 (trinta) dias subsequentes. 

§ 1º - A limitação a que se refere o Caput será fixada em Decre-
to, em montantes por Secretaria e para o Legislativo, conjugando-se 
as prioridades da Administração previstas nesta Lei e respeitadas às 
despesas que constituem obrigações constitucionais e legais de exe-
cução, inclusive as destinadas ao pagamento do serviço da dívida. 

§ 2º - Deverão ser considerados, para efeito de conter as despesas, 
preferencialmente, os recursos orçamentários destinados às despe-
sas de capital, relativas a obras e instalações, equipamentos e mate-
rial permanente, e despesas correntes não afetas a serviços básicos.

§ 3º - No caso de restabelecimento da receita prevista, ainda que 
parcial, a recomposição das dotações cujos empenhos foram limita-
dos dar-se-á de forma proporcional às reduções efetivadas.

§ 4º - Entender-se-á como receita não suficiente para comportar 
o cumprimento das metas de resultados primários ou nominal, esta-
belecidas no Anexo de Metas Fiscais constantes desta lei, diferença 
maior ou igual a 1,0% (um por cento), ficando neste caso determina-
da a limitação de empenhos e de movimentação financeira a que se 
refere o Caput. 

§ 5º - Na hipótese da diferença entre a receita estimada e a ar-
recadada ser inferior a 1% (um por cento), será ela acrescida, na 
mesma proporção, à meta de arrecadação estimada para o bimestre 
seguinte, aplicando-se a ela os critérios constantes na parte final do 
parágrafo anterior.

§ 6º - O disposto nos parágrafos 4º e 5º não se aplica se observada 
a diferença entre as receitas estimada e arrecadada ao final do quinto 
bimestre do Exercício. 

Art. 27 – Para efeito do disposto no artigo 16,§ 3º, da Lei Comple-
mentar nº 101, de 04 de maio de 2000, consideram-se irrelevantes, 
desde que consignadas no orçamento, as despesas cujos valores 
não ultrapassem o limite estabelecido para a dispensa de licitação de 
outros serviços e compras, a que se refere o artigo 24, inciso II, da Lei 
nº 8.666, de 21 de junho de 1993. 

CAPÍTULO VI 
DAS DISPOSIÇÕES FINAIS 

Art. 28 – No projeto de Lei Orçamentária, referente ao exercício 
de 2015, as receitas e despesas serão orçadas segundo os preços 
vigentes em agosto de 2014. 

§ 1º - A Lei Orçamentária Anual estabelecerá critérios de atualiza-
ção das dotações orçamentárias a serem aplicados durante o exer-
cício de 2015, de forma a manter o valor real dos projetos e ativida-
des previstos no orçamento, tendo como limite o comportamento da 
receita. 

§ 2º - Para os efeitos desta Lei, considera-se como receitas próprias 
o somatório das receitas correntes e de capital, com exceção das re-
ceitas de operações de crédito, de acordo com as definições dadas 
pela Lei Federal nº 4.320, de 17 de março de 1964. 

Art. 29 – Esta Lei entrará em vigor na data de sua publicação.

Art. 30 Revogam-se as disposições em contrário.

Conceição de Ipanema, 30 de Junho de 2014

____________________
WILLFRIED SAAR
Prefeito Municipal

ANEXO I – ANEXO DAS PRIORIDADES NA ALOCAÇÃO DE 
RECURSOS NA LEI ORÇAMENTÁRIA 2014

A – PROGRAMAS SOCIAIS 

1 – Programas sociais voltados à atenção da infância e juventude, 
incluindo-se a implantação e efetivação dos Conselhos Tutelares. 

2 – Programas de geração de trabalho e renda, com destaque ao 
incentivo para a formação de associações e cooperativas de auto-ges-
tão, e de desenvolvimento de formação profissional. 

3 – Programas de enfrentamento à pobreza e à exclusão social, de 
construção da inclusão social e de afirmação da igualdade.

4 – Programas sociais voltados às famílias carentes da sociedade 
com assistência para tratamento de saúde, fornecimento de passa-
gens para imigrantes e assistência funerária. 

5 – Programas sociais com ênfase nas áreas de educação, saúde, 
moradia, assistência social, cultura, esporte e lazer. 

6 – Programas de alimentação e nutrição.
7 – Programas de promoção da cidadania e de direitos humanos. 
8 – Programas de cooperação entre as cidades da micro-região a 

que pertence os Municípios da vertente ocidental do Caparaó.
9 – Programas de afirmação da igualdade racial.
10 – Programas de assistência e proteção ao idoso desassistido 

do Município, abrigado ou não em entidade asilar sem fins lucrativos. 
11 – Programas de apoio e proteção aos portadores de necessi-

dades especiais do Município, com manutenção de convênio com a 
APAE e outras entidades sociais.

12 – Programa de apoio a AREFAMA.
13 – Programa de apoio a Fundação Municipal de Saúde e Hospital 

São Geraldo.
14 – PADES
15 – PAMECI
16 – PRO-CAE
17 – PROVAN
18 – PRAFAR
19 – VELHICE FELIZ

B – ATIVIDADES DE MANUTENÇÃO E GESTÃO 

I – Atividades relativas ao Poder Executivo : 
1 – Manutenção da folha de pagamento do funcionalismo público e 

agentes políticos da Administração Municipal. 
2 – Melhoria no atendimento prestado pela Administração aos muní-

cipes, incluindo programas de formação continuada e de melhoria das 
condições de trabalho dos profissionais do serviço público municipal. 

3 – Democratização do acesso à informação e modernização admi-
nistrativa dos serviços prestados pelo Poder Público Municipal. 

4 – Consolidação do quadro de servidores, com utilização de orga-
nogramas organizacional e funcional, mediante promoção, treinamen-
to, concurso público e avaliação de desempenho.

5 – Previsão e alocação de recursos para pagamentos de precató-
rios e sentenças judiciárias. 

6 – Operação e manutenção dos equipamentos urbanos e próprios 
públicos. 

7 – Operação e manutenção do trânsito Municipal. 
8 – Convênios com Instituições Educacionais para fins de prestação 

de serviços de levantamento e cadastramento tributário, sócio-econô-
mico e diagnóstico do potencial econômico e produtivo do Município. 

9 – Programa de cooperação entre as cidades da micro-região a que 
pertence o Município de Conceição de Ipanema – MG.

10 – Aquisição de móveis e equipamentos para dotar as unidades 
administrativas e operacionais.

11 – Atualização e recadastramento do mobiliário e do imobiliário 
do Município.

12 – Elaboração do Plano Diretor e Códigos Municipais. 
13 – Implementação de programas e projetos educacionais e me-

lhorias das condições do ensino municipal para promoção cidadã da 
população. 

14 – Implementação das ações e serviços públicos de saúde do 
Município. 

15 – Autorização para o ajustamento do quadro de pessoal da pre-
feitura e convocação de concurso público, conforme determinação do 
Termo de Ajuste de Conduta assinado com o Ministério Público Fede-
ral, de acordo com as demandas da Prefeitura;

16 – Fica autorizado reajustamento salarial tendo como limite o rea-
juste que sofrer o salário mínimo em 2015.

17 Fica autorizado o reemquadramento salarial de todos os servido-
res efetivos e estáveis em 2015, tendo como base as regras do even-
tual novo regime.

18 – Fica autorizado a inclusão de pelo menos 30 (Trinta) novos 
cargos públicos além dos já existentes na estrutura administrativa em 
órgãos de atividade-meio e atividades sim, com vista à realização de 
novo concurso publico para provimento em 2015.

II – Atividades relativas ao Poder Legislativo:

1 – Manutenção da folha de pagamento do funcionalismo público e 
agentes políticos do Poder Legislativo Municipal.

2 – Modernização dos serviços prestados pela Câmara Municipal – 
atualização pela informatização.

3 – Consolidação do quadro de servidores, com utilização de orga-

nogramas organizacional e funcional, mediante promoção e concur-
so público e avaliação de desempenho

4 – Aquisição de móveis e equipamentos para dotar a sede da 
Câmara Municipal.

C – INVESTIMENTOS

1 – Programa de incentivo ao estabelecimento de novas centrali-
dades, com destaque para a revitalização do centro e bairros, obras 
de urbanização e saneamento. 

2 – Construção, reforma e ampliação de prédios públicos, tais 
como: paço municipal, escolas, creches, centros de saúde, bem 
como os equipamentos para instalação e funcionamento.

3 – Construção de moradias populares de interesse social, com 
destaque à estruturação do Fundo Municipal de Habitação, bem 
como execução da contrapartida da Prefeitura em projetos de infra-
-estrutura urbana e saneamento básico dos bairros.

4 – Obras de infra-estrutura viárias, com prioridade ao transporte 
coletivo e escoamento da produção local, incluindo pavimentação de 
ruas e avenidas, abertura e conservação de estradas, construção de 
pontes e mata burros e obras complementares.

5 – Projeto especial de segurança, com destaque para a implan-
tação e manutenção de postos de policiamento, através de convênio 
com a Polícia Militar de Minas Gerais – PMMG e de apoio às vítimas 
da violência. 

6 – Programa de coleta seletiva e tratamento de resíduos.
7 – Obras de canalização e retificação de córregos e de drenagem 

pluvial. 
8 – Obras de iluminação pública e ampliação da rede de energia 

elétrica urbana e rural.
9 – Aquisição e manutenção dos equipamentos urbanos e pró-

prios públicos.
10 – Programas de ações culturais, esportivas e turísticas, incluin-

do construção, ampliação e reforma destas unidades e equipamen-
tos públicos voltados a esses setores. 

11 – Programas de preservação ambiental com a implantação e 
ampliação de áreas verdes, reflorestamento de áreas degradadas e 
recuperação das margens do Rio São Pedro no percurso que passa 
pelo território do Município. 

12 – Promoção do incentivo à produção agrícola do Município 
com apoio à agricultura familiar, assistência técnica e aquisição de 
máquinas e implementos agrícolas. 

13 – Controle de abatimento de animais para consumo da popula-
ção e construção de matadouro público. 

14 – Aquisição de veículos, máquinas, caminhões e equipamen-
tos para ampliação dos próprios públicos do Município.

15 – Programas de cooperação entre as cidades da micro-região 
a que pertence o Município.

16 – Reestruturação do sistema de esgotamento sanitário e im-
plantação de estação de tratamento de esgoto. 

17 – Construção de usina de reciclagem e compostagem de lixo e 
implantação de aterro sanitário. 

18 – Serviços de manutenção e conservação da cidade. 

ANEXO II – ANEXO DAS METAS FISCAIS 
CONSIDERAÇÕES SOBRE AS METAS FISCAIS PARA 2009 

1 – RECEITA 

As razoes fundamentais que justificam a projeção de receita para 
o Exercício de 2015 relacionam-se com a implantação e/ou aperfei-
çoamento contínuo de um conjunto de medidas e estratégias volta-
das ao incremento da arrecadação, mediante revisão da legislação 
tributária e reestruturação dos métodos e procedimentos de traba-
lho, assim como o desenvolvimento/aperfeiçoamento dos meios a 
eles inerentes, inclusive dos sistemas de processamento de dados, 
em fase de execução desde Exercício.

As medidas implantadas objetivam, em síntese, aumentar a pro-
dutividade junto às unidades encarregadas da administração dos 
tributos considerados, dentro das suas respectivas áreas de atua-
ção, permitindo combater sistematicamente a sonegação fiscal e a 
evasão de receitas municipais próprias. 

A respeito dos aspectos macroeconômicos contidos nas estima-
tivas de receita, foram considerados os crescimentos da inflação 
anual acumulada* nos últimos 12 meses de 7,88% (sete inteiros e 
oitenta e oito décimos por cento) – mês base: junho/2012, foram es-
timadas um crescimento na arrecadação em 10% (dez por cento) 
para 2013 e respectivamente para 2014. 

(*) Índice Nacional de Preços ao Consumidor Amplo – IPCA/IBGE.

Isso se deve, basicamente, às hipóteses de crescimento econômi-
co adotadas e às políticas tributárias municipais em execução. 

1.1. – PRINCIPAIS VETORES A SEREM CONSIDERADOS 

1.1.1– Maior eficiência na gestão tributária, por meio de ações fis-
cais planejadas e devidamente coordenadas.

1.1.2 – Novos conceitos e métodos de trabalho.
1.1.3 – Bancos de dados interligados.
1.1.4 – Capacidade de processamento de informações em tempo 

real. 
1.1.5 – Agilização e eficácia dos processos administrativos. 
1.1.6 – Melhor controle de lançamentos e recebimentos de 

tributos. 
1.1.7 – Maior capacidade de gerenciamento. 
1.1.8 – Treinamento e capacitação de pessoal. 

1.2 – TRIBUTOS IMOBILIÁRIOS (IPTU/ITBI/TAXAS DE SERVI-
ÇOS/ CONTRIBUIÇÃO DE MELHORIA) 

1.2.1 – Ampliação continuada da fiscalização efetiva, visando 
combater a sonegação de tributos e a evasão de receitas tributárias. 

CONTINUA PRÓXIMA PÁGINA
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1.2.2 – Manter concentrados esforços na melhoria da arrecadação 
dos tributos imobiliários, mediante o cotejo de informações implan-
tadas em sistema de processamento de dados e planejamento das 
ações fiscais.

1.2.3 – Promover estudos objetivando a atualização de alteração 
da Planta Genérica de Valores e Mapa de Valores do Metro Quadrado 
de Construção, das alterações das alíquotas e demais alterações le-
gislativas necessárias à atualização das normas pertinentes ao IPTU, 
ITBI e taxas correlatas (de coleta, remoção e destinação do lixo e de 
prevenção e combate a sinistro). 

1.2.4 - Manutenção, atualização e aperfeiçoamento dos dados 
cadastrais já disponíveis sobre imóveis e contribuintes do Município 
além da possibilidade de inserção de novos parâmetros e métodos, 
objetivando a implantação de cadastro único que integre as informa-
ções pertinentes aos lançamentos. 

  
1.3 – TRIBUTOS MOBILIÁRIOS (ISSQN/TAXAS DE POLÍCIA) 

1.3.1 – Ampliação continuada da fiscalização efetiva, visando com-
bater a sonegação de tributos e a evasão de receitas tributárias. 

1.3.2 – Manutenção e aperfeiçoamento da fiscalização, mediante 
atividade de PLANEJAMENTO FISCAL, a partir de estudos estatís-
ticos e sócio-econômicos que possibilitem concentrar a fiscalização 
sobre contribuintes, cujos recolhimentos de ISS estejam aquém da 
potencial capacidade contributiva. 

1.3.3 – Manutenção, atualização e aperfeiçoamento dos dados ca-
dastrais já disponíveis sobre contribuintes do Município além da pos-
sibilidade de inserção de novos parâmetros e métodos, objetivando a 
implantação de cadastro único que integre as informações pertinen-
tes aos lançamentos.

1.3.4 – Manutenção e aperfeiçoamento das declarações relativas 
ao movimento econômico das empresas situadas no Município, obje-
tivando subsídios ao planejamento fiscal. 

2 – DESPESA 

A Lei Complementar nº 101, de 04 de maio de 2000, disciplinando 
matéria já existente, institui os parâmetros de observância obrigatória. 

Nesse contexto, foram estabelecidas premissas a seguir explicita-
das, que buscam essencialmente o equilíbrio fiscal, sem perder de 
vista as necessidades da população e da Administração, consubstan-
ciada no Anexo de Prioridades. 

2.1 – As despesas com pessoal e encargos obedecerão a critérios 
de eficiência, qualificação e estrutura adequados aos objetivos da Ad-
ministração, limitando-se seu montante anual aos dispositivos legais. 

2.2 – O montante de recursos previstos para as demais despesas 
de custeio terá destinação prioritária para programas sociais, visando 
constante melhoria nos aspectos quantitativo e qualitativo de servi-
ços. 

__________________
WILLFRIED SAAR
Prefeito Municipal

Lei nº 767/2014

“Autoriza a participação do Município de Conceição de Ipane-
ma no Consórcio Intermunicipal de Saúde de Rede de Urgência e 
Emergência da Região Macro Leste do Sul, com o objetivo de que 
os munícipes sejam beneficiados com o SAMU (Serviço de Atendi-
mento Móvel de Urgência) e dá outras providências” 

A Câmara Municipal aprovou e eu, Prefeito Municipal de Concei-
ção de Ipanema - MG, sanciono e promulgo a seguinte Lei:

Art. 1º Fica o Município de Conceição de Ipanema autorizado a 
participar do Consórcio Intermunicipal de Saúde de Rede de Urgên-
cia e Emergência da Região Macro Leste do Sul, com o objetivo 
de que os munícipes sejam beneficiados com o SAMU (Serviço de 
Atendimento Móvel de Urgência), dentre outros serviços.

Parágrafo único. A participação de que trata esta Lei pode ser 
operada tanto na fase da assinatura de protocolo de intenções como 
também de contrato ou outro ato que formalize a situação de con-
sorciado ou participante em definitivo.

Art. 2 No protocolo de intenções ou no ajuste definitivo veiculado 
na forma de contrato, ou em ambos, deverão ser observadas, tanto 
quanto possível, as regras e condições impostas pela Lei Federal 
nº 11.107, de 2005, pelo Decreto nº 6.107, de 17.1.2007 e pela Lei 
Estadual nº 18.036, 12.1.2009.

Art. 3º Formalizada a adesão ou a participação do Município de 
Conceição de Ipanema no consórcio de que trata esta Lei, o ins-
trumento deverá ser encaminhado à Câmara para conhecimento e 
publicado na imprensa oficial.

Art. 4º O protocolo de intenções ou o ajuste definitivo deverá con-
ter de forma clara as competências e os objetivos do consórcio e 
as regras, se for o caso, para reversão de patrimônio em favor do 
Município em caso de dissolução, conforme definido na Lei Fede-
ral nº 11.107, de 2005, regulamentada pelo Decreto nº6. 107, de 
17.1.2007 e Lei Estadual nº 18.036, 12.1.2009.

Art. 5º Enquanto durar a ação consorciada o Município deverá fa-
zer consignar em seu orçamento-programa as previsões orçamen-
tárias em dotação específica. 

§1º Fica o Prefeito autorizado a, neste ano de 2014, abrir crédito 
adicional especial para a cobertura das despesas oriundas desta 
Lei. 

§2º Fica ainda o Prefeito a, por ato administrativo apropriado, se 
necessário for, autorizar pagamentos através de desconto direto em 
valores constantes de repasses involuntários de receitas oriundas 
de órgão federal ou estadual, em quota-parte a que tem direito.

Art. 6º O Prefeito regulamentará, se necessário, a presente lei 
através da edição de ato administrativo. 

Art. 7º Esta lei entra em vigor na data de sua publicação.
Art. 8º Revogam-se as disposições em contrário.
Conceição de Ipanema, 30 de Junho de 2014 

___________________
Willfried Saar
 Prefeito Municipal

Lei nº 768/2014

“Autoriza cessão de bem imóvel e servidor pública à Empresa 
Brasileira de Correios e Telégrafos – DR/MG e dá outras provi-
dências.”

A Câmara aprovou e eu, Prefeito Municipal sanciono e promul-
go a seguinte Lei:

 
Art. 1º Fica, por esta Lei, autorizada a cessão de bem imóvel 

e de servidor público para funcionamento em Conceição de Ipa-
nema de Agência ou Posto da Empresa Brasileira de Correios e 
Telégrafos – DR/MG, CNPJ 34.028.316.0015-09. 

§1º A cessão de que trata esta Lei deve se operar mediante a 
assinatura de „termo de cessão de uso de bem imóvel‟, cujo ex-
trato deve ser publicado na imprensa oficial. 

§2º É, por esta Lei, declarada de utilidade pública municipal a 
manutenção e funcionamento da agência de correios na cidade de 
Conceição de Ipanema, Minas Gerais. 

Art. 2º O prazo máximo de validade do instrumento assinado 
com base nesta Lei é de 4 (quatro) anos, com possibilidade de 
prorrogação se mantidas as condições pactuadas. 

Art. 3º As despesas decorrentes desta Lei correrão à conta da 
dotação orçamentária própria. 

Art. 4º Esta lei entra em vigor na data de sua publicação, retro-
agindo seus efeitos a 01/01/2010.

Art. 5 Revogam-se as disposições em contrário.
Conceição de Ipanema, 30 de Junho de 2014
___________________________
Wilfried Saar.
Prefeito Municipal

Lei nº 769/2014

“Autoriza contratação temporária com base na Lei Municipal nº 
744, de 06.03.2013 e dá outras providências.”

A Câmara Municipal aprovou e eu, Prefeito Municipal de Con-
ceição de Ipanema - MG, sanciono e promulgo a seguinte Lei:

Art. 1º Fica o Prefeito Municipal autorizado a fazer contratações 
temporárias para as funções relacionadas nos Anexos I e II, que 
desta lei fazem parte integrante. 

Art. 2º O órgão de Recursos Humanos deve aplicar, para as 
contratações de que fala esta Lei, as regras gerais e específicas 
da Lei Municipal nº 744, de 6.3.2013, devendo observar, também, 
como referencia de remuneração, os valores vigentes para os car-
gos de início de carreira para os servidores ocupantes de cargo 
efetivo. 

§1º Ato administrativo poderá regulamentar a presente lei, in-
clusive no que se refere a carga horária, horário de trabalho e 
funções, respeitadas as regras da CLT. 

§2º As funções temporárias de que fala esta Lei serão extintas 
com o término dos contratos. 

Art. 3º Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação. 
Art. 4º Revogam-se as disposições em contrário. 
Conceição de Ipanema, 30 de Junho de 2014  

_____________________
Willfried Saar
Prefeito Municipal

ANEXO I – DAS FUNÇÕES TEMPORÁRIAS NA SEMUS 
(SECRETARIA MUNICIPAL DE HIGIENE E SAÚDE)

FUNÇÃO TEMPORÁRIA	 VAGAS
Enfermeiro		  02
Técnico em Saúde	 02
Motorista para plantões	 02

_____________________
Willfried Saar
Prefeito Municipal

ANEXO II – DAS FUNÇÕES TEMPORÁRIAS NA SEMUS 
(SECRETARIA MUNICIPAL DE HIGIENE E SAÚDE)

FUNÇÃO TEMPORÁRIA	 R$
Enfermeiro		  4.109,53
Técnico em Saúde	 1.026,08
Motorista para plantões	 1.489,33

_____________________
Willfried Saar
Prefeito Municipal

Lei nº 770/2014

“Dispõe sobre o serviço voluntário e dá outras providências” 

A Câmara Municipal aprovou e eu, Prefeito Municipal de Con-
ceição de Ipanema - MG, sanciono e promulgo a seguinte Lei:

Art. 1º Esta Lei disciplina a prestação de serviço voluntário no 
Município de Conceição de Ipanema, podendo ser aplicada subsi-
diariamente e no que couber a Lei Federal nº 9.608/98. 

Art. 2º Considera-se serviço voluntário, para fins desta Lei, a ati-
vidade não remunerada, prestada por pessoa física ao Município 
de Conceição de Ipanema, em seus diversos órgãos descentra-
lizados ou a instituição privada de fins não lucrativos, que tenha 
objetivos cívicos, culturais, educacionais, científicos, recreativos 
ou de assistência social. 

Parágrafo único. O serviço voluntário não gera vínculo empre-
gatício, nem obrigação de natureza trabalhista, previdenciária ou 
afim. 

Art. 3º A entidade beneficiária da prestação de serviço volun-
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tário, feito o controle da real prestação conforme termo de ade-
são poderá certificar a prestação de serviços para fins de mera 
comprovação da experiência junto a terceiros, a critério do re-
querente. 

Art. 4º O serviço voluntário será exercido mediante a celebra-
ção de termo de adesão, conforme Anexo Único, entre a entida-
de, pública ou privada, e o prestador do serviço voluntário, dele 
devendo constar o objeto e as condições de seu exercício.

§1º A carga horária será definida por ato do Prefeito e não 
poderá ser inferior a 6 (seis) horas semanais e nem superior a 20 
(vinte horas) semanais.

§2º O termo de adesão será elaborado e acompanhado pela 
SEMAF (Secretaria Municipal de Administração e Finanças) atra-
vés do diretor de Recursos Humanos, sendo necessária a publi-
cação do extrato na imprensa oficial.

Art. 5º O prestador do serviço voluntário poderá ser ressarcido 
pelas despesas que comprovadamente realizar no desempenho 
das atividades voluntárias, devendo, para cada despesa realiza-
da, apresentar pedido de ressarcimento instruído com os docu-
mentos que comprovam a despesa.

Parágrafo único. Para o deferimento do ressarcimento a 
prestador de serviço voluntário é necessário o visto prévio do 
diretor de controle interno do Município.

Art. 6º As despesas oriundas desta Lei correrão à conta de 
dotação orçamentária própria. 

Art.7º Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação. 
Art. 8º Revogam-se as disposições em contrário.
Conceição de Ipanema, 30 de Junho de 2014 
_____________________
Willfried Saar
Prefeito Municipal

ANEXO ÚNICO
(a que se refere o art. 4º da Lei nº 770 de 30.6.2014)

TERMO DE ADESÃO

Com fundamento na Lei ____, de ___/___/___, entre si ce-
lebram, de um lado o Município de Conceição de Ipanema, 
CNPJ............, endereço..............., neste ato representado pelo 
Prefeito, Sr. ........................., CPF............... e de outro ..................
.................................., brasileiro (a), profissão.............................. 
Cédula de identidade RG nº. _________________, expedida por 
____________________

CPF nº. ______________________, estado civil 
_____________, residente à ______________________
_____________________________________________
, nº.___, na cidade de _______________________, telefone 
___________________, correio eletrônico............... doravante 
denominado Prestador Voluntário de Serviços que se regerá pe-
las seguintes cláusulas:

Cláusula 1ª. O serviço voluntário a ser prestado ao Municí-
pio de Conceição de Ipanema de acordo com a Lei ____, de 
___/___/___ é atividade não remunerada, com finalidades de 
proporcionar um melhor atendimento à população e não gera 
vínculo empregatício, nem funcional, ou quaisquer obrigações 
de natureza trabalhistas, previdenciárias e afins.

Cláusula 2ª. O serviço voluntário será prestado no seguinte 
local:.............................................................................. e com a 
(s) seguinte (s) tarefa (s) específica (s): ...................................

................................................................................................

................................................................................................
Cláusula 3º. O serviço voluntário será de ______ horas semanais, 

cumpridas da seguinte forma:..................................................
Cláusula 4º. O presente termo de Adesão vigorará pelo prazo 

de 1 (um) ano, a contar da assinatura do mesmo, podendo ser 
prorrogado a juízo das partes. 

E por assim se acharem justas, as partes assinam este termo 
de adesão, em duas vias de igual teor e forma, na presença das 
testemunhas abaixo. 

CONCEIÇÃO DE IPANEMA, em _____ de ___________ de

________________________________________
Assinatura do (a) Voluntário (a)

________________________________________
Assinatura do Prefeito (ou outro por delegação)

Testemunhas:

1) Nome:
CPF:
Assinatura:

2) Nome:
CPF:
Assinatura:

Município de Conceição de Ipanema – MG 
Aviso de licitação 

                  
PROCESSO ADMINISTRATIVO 0029-0004-0004-2014.

O município de Conceição de Ipanema, CNPJ nº. 
18.334.300/0001-72, torna público que realizará licitação na mo-
dalidade Tomada de Preço para contratação de empresa para 
encascalhamento de estrada vicinal acesso aos povoados São 
Barnabé e São Luiz, conforme edital. Data e horário de audiência 
de abertura de envelopes  31/07/2014, às 08:30 horas. Contato 
para obtenção do edital. Departamento de Materiais e Serviços  no 
horário de expediente, no telefone (33) 3317-1211. Conceição de 
Ipanema – MG, em 01 de julho de 2014. Willfried Saar - Prefeito 
Municipal.
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HORÓSCOPO
ÁRIES – de 21/3 a 20/4: Aproveite o momento para 

reavaliar ações e invista um pouco mais na comunicação 
entre colegas de trabalho. Se for o caso de investir em 
recursos tecnológicos para melhorar tal comunicação, 
aproveite, mas otimize tempo e recursos.

Relacionamentos: há certa carência nas duas primeiras semanas deste 
mês que podem servir para amenizar possíveis embates de ideias entre os 
casais. Para quem iniciou algum relacionamento do final do mês passado até 
o momento, as coisas tendem a engrenar.

TOURO – de 21/4 a 20/5: Sua expressão e vontade de manter contato 
com parentes mais próximos e até amigos distantes que tenham vivenciado 
bons momentos no passado pode fazer parte de projetos neste momento. 
A compreensão da realidade e, também, a maturidade estão em evidência.

Relacionamentos: a segurança emocional que você precisa pode estar 
justamente em sua volta. O aconchego da família e das boas conversas com 
parentes será interessante para receber o conforto necessário, quem sabe 
para decidir sobre quais caminhos prosseguir.

GÊMEOS – de 21/5 a 20/6: Os talentos e a criatividade dos geminianos 
continuam em alta. Tal reforço pode ser excelente para reconduzir ações e 
planos engavetados há tempos. Aproveite a força do Sol em Câncer para 
equilibrar melhor as finanças e investir, se for o caso, em algum bem durável.

Relacionamentos: há uma energia que atrai os olhares para os geminianos, 
pois com a intensificação da circulação em meios sociais e locais diferentes, 
pode até surgirem propostas e olhares que chamam atenção.

CÂNCER – de 21/6 a 22/7: No próximo dia 17 de julho, o planeta Júpiter 
que trouxe muitos benefícios e oportunidades aos cancerianos, entrará em 
Leão e então se encerrará um ciclo incrível no signo de Câncer. Acontece 
que o Sol ainda está neste signo e isto lhe dá poder, sorte e importância no 
contexto familiar e no trabalho.

Relacionamentos: e no campo dos relacionamentos, não poderia ser me-
lhor, pois apesar de alguns embates e probleminhas naturais, você tem tudo 
para brilhar e aumentar seu carisma para materializar desejos. Momento para 
oficializar um relacionamento duradouro se ambos quiserem.

LEÃO – de 23/7 a 22/8: Antes de qualquer decisão neste período é impor-
tante saber que é preciso refletir bastante, pois há predisposição a se fechar e 
se afastar um pouco mais em seu mundo. Aproveite para reconfigurar planos 
e rever atitudes, sobretudo com familiares.

Relacionamentos: com o Sol em Câncer antes de entrar em Leão, senti-
mentos e emoções estarão mais contidos, porém há necessidade de arrumar 
“a casa”, ouvir parentes mais próximos e resolver pendências com a melhor 
das intenções.

VIRGEM – de 23/8 a 22/9: Boa energia e entusiasmo para fazer e acontecer 
na profissão e no meio social. Aguarde convites para fazer verdadeiramente o 
social e encontrar novas formas de pensar a vida. Sua maneira de pensar de 
forma seletiva está em evidência, portanto sempre é bom usar o bom senso 
e a experiência de vida.

Relacionamentos: este período está muito bom para quem estiver solteira 
e disposta a circular pelos meios sociais. As possibilidades de encontrar al-
guém interessante são maiores porque você irradia boa energia e quer fazer 
a diferença agora. Boa sorte!

LIBRA – de 23/9 a 22/10: Os librianos precisam manter a calma e a cautela 
antes de qualquer tomada de decisão. Explodir ou mostrar insatisfação com 
alguma tarefa mal produzida pode ser pior se não souber como demonstrar 
isso. O melhor é que agora as coisas começarão a fluir.

Relacionamentos: neste início de mês, contratempos com o parceiro 
pode acarretar desentendimentos e discussões banais. O melhor é manter a 
elegância para deixar tudo sob o controle. E as solteiras podem se preparar 
para flertes e romances inesperados.

ESCORPIÃO – de 23/10 a 21/11: Uma das situações mais intrigantes deste 
momento é que os escorpianos estão mais sensíveis, com vontade de mostrar 
talentos e até filosofia de vida. É uma questão de autoafirmação de valores 
que será importante para o equilíbrio entre o ser e o ter.

Relacionamentos: para quem estiver em um relacionamento mais dura-
douro, o melhor é curtir a pessoa amada em momentos especiais. O período 
está bastante favorável, inclusive para o sexo e todas as questões advindas 
dele. Momento de comprometimento e de demonstrar sentimentos.

SAGITÁRIO – de 22/11 a 21/11: Há sensibilidade maior para entender 
o posicionamento de outras pessoas. Acontece que sua intuição está mais 
aguçada e será capaz de lhe mostrar novos entendimentos sobre as pessoas 
contextualizando melhor as situações em que vivem. Ouça mais e tire suas 
conclusões.

Relacionamentos: a energia de astros como Vênus e Urano brindam os 
sagitarianos. E com isso, a possibilidade de surgir alguém para uma paixonite 
aguda poderá ser fato real. Inclusive, o período está muito bom para ratificar 
o amor por alguém e até para reacender a força sexual.

CAPRICÓRNIO – de 22/12 a 20/1: Há uma sensação de poder inesperada, 
porém que poderá render efeitos negativos, isto é, se não souber domá-la no 
ímpeto de ambição e por lutar pelo reconhecimento. O melhor é que você tem 
tudo para contornar possíveis problemas cotidianos com maestria.

Relacionamentos: surpreender o(a) parceiro(a) com algo novo, mais 
precisamente uma atitude inesperada poderá render efeitos positivos. A leal-
dade entre parceiros se constrói no cotidiano, até na hora de ir buscar água 
e oferecer a quem se ama, ou seja, com pequenos gestos.

AQUÁRIO – de 21/1 a 19/2: Não dá para dispensar parceiros ou projetos 
que envolvam terceiros neste momento. Uma das maneiras que permitirá 
sua expansão será a partir desses coletivos, justamente quando você terá a 
dimensão de seu papel e importância nos resultados.

Relacionamentos: para o resgate de valores importantes familiares, sobre-
tudo para alegria dos filhos, o momento estará bastante propício. Para quem 
estiver no início de um relacionamento, isto é, se conseguiu chegar até agora, 
é bem possível que a situação fique séria com projetos comuns para o futuro.

PEIXES – de 20/2 a 20/3: Se estiver precisando dar uma levantada em 
algum ramo da vida, o momento para se pensar e refletir por quais caminhos 
deseja enveredar é este. É o caso de buscar soluções criativas para o ramo 
comercial, artístico e até na área do marketing pessoal.

Relacionamentos: e o período está muito bom para colocar as conversas 
em dia com amigos e grupos sociais. As badalações podem atrair seus olhares 
agora, já que está com a corda toda para conhecer gente nova. Para quem 
está num relacionamento duradouro, use a criatividade para ter novas alegrias.

 

Astrológica por Claudia Vannini
ENTRETENIMENTO

SETE ERROS

                                                        

CURIOSIDADES

A Copa do Mundo é o evento esportivo mun-
dial que mais atrai a atenção das pessoas. Os 
fãs de futebol acompanham o campeonato com 
entusiasmo e os jogos movimentam bilhões de 
dólares de quatro em quatro anos.

A Copa do Mundo FIFA foi criada pelo fran-
cês Jules Rimet, ex-presidente da organização. 
É por isso que, até hoje, o troféu que serve como 
um dos prêmios da competição recebe o nome 
do francês.

O primeiro campeonato mundial de futebol 
aconteceu em 1930, no Uruguai. Essa primeira 
edição contou com a participação de treze paí-
ses, entre eles o Brasil. A final desse campeona-
to mundial foi realizada pelas seleções nacionais 
do Uruguai e da Argentina. A primeira Copa do 
Mundo foi vencida pelo Uruguai por 4 a 2.

A Copa do Mundo de Futebol da FIFA co-
meçou a ser planejada em 1928. Durante um 
congresso da entidade, o então presidente Jules 
Rimet aprovou a criação de um torneio interna-
cional. O sucesso da competição foi tão grande 
que o evento se tornou uma referência do ca-
lendário esportivo internacional, reunindo mul-
tidões de quatro em quatro anos para torcer por 
suas seleções nacionais.

O francês Jules Rimet marcou seu nome na 
história da FIFA (Federation International Foo-
tball Association) como o homem que criou a 
Copa do Mundo, um visionário do futebol que 
reuniu as melhores seleções de futebol do mun-
do para lutar pelo título de campeão mundial da 
modalidade.

A primeira Copa do Mundo da história teve 
a participação de Uruguai, Argentina, Bolívia, 
Brasil, Chile, Paraguai, Peru, Bélgica, França, 
Iugoslávia, Romênia, México e Estados Unidos.

Meu filho?
Um velho senta-se num banco no ônibus, bem 

em frente a um Punk de cabelos compridos, com 
mechas verdes, azuis, rosa e vermelhas. O velho 
fica olhando para o Punk e o Punk olhando para o 
velho. O Punk vai ficando invocado, até que então 
pergunta ao velho:

- O quê foi vovô? Nunca fez nada diferente 
quando era jovem

O velho responde: - Sim, eu fiz. Quando era jo-
vem, fiz sexo com uma Arara, e estou aqui pensan-
do: "Será que você é meu filho?"

Secretaria sincera
Ao chegar na empresa, o chefe vê a sua se-

cretária trabalhando que nem uma condenada e 
pergunta: - Nossa, dona Priscila! Desde quando a 
senhora trabalha assim deste jeito?

- Desde que eu vi o sr. descendo do seu carro.

Não sabe beber
Um bêbado chegou ao bar, se dirigiu ao balcão e 

falou ao balconista:
- Coloque uma pinguinha para mim, uma para 

você e uma para cada um que se encontra neste 
bar.

Então o balconista atendendo o pedido do clien-
te serviu as pinguinhas. O bêbado bebeu a sua pin-
ga e ia saindo sem pagar, quando o balconista o 
abordou e perguntou:

- Você não vai pagar as pingas que pediu?
E o bêbado respondeu:
- Eu não tenho dinheiro.
O balconista, que era muito nervoso, encheu o 

bêbado de porrada.
No outro dia o mesmo bêbado chegou nove-

mente ao bar e fez o mesmo pedido ao mesmo 
balconista. O balconista, pensando que após ter 
apanhado tanto o bêbado não aprontaria outra da-
quela, serviu a pinguinha para todos novamente.

E novamente o bêbado ia saindo sem pagar 
quando foi abordado pelo balconista. O bêbado 
novamente disse que não tinha dinheiro e então o 
balconista, nervoso, lhe encheu de porrada nova-
mente.

No outro dia o bêbado, todo machucado de tanta 
porrada que tomara, chegou novamente ao bar e 
disse ao balconista: - Boa tarde. Hoje eu quero uma 
pinguinha para mim e uma para cada um que se 
encontra neste bar, menos para você, porque você 
quando bebe fica muito nevoso!!!

Quem inventou a 
Copa do Mundo?
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Morre Tommy Ramone, baterista e 
produtor dos Ramones

 Morreu, na noite da última sexta-feira (11), 
Tommy Ramone, aos 62 anos de idade. O baterista 
e produtor da banda de rock Ramones lutava con-
tra câncer no ducto biliar. O músico faleceu em sua 
casa, no bairro do Queens, em Nova York, Estados 
Unidos.

A notícia foi confirmada pelo Twitter oficial da 
banda: “Estamos tristes em anunciar o falecimento 
do baterista fundador dos Ramones, Tommy (Erdelyi) Ramone'.

Morre Osmar de Oliveira
 O velório de Osmar de Oliveira aconteceu no sá-

bado (12), na Assembleia Legislativa de São Paulo, 
às 16h. O comentarista da Band morreu na última 
sexta-feira (11), aos 71 anos, após parada cardíaca.

Também médico, Dr. Osmar estava internado no 
hospital AC Camargo, em São Paulo, onde se recuperava de uma 
cirurgia para a retirada de um tumor na próstata. A informação foi 
confirmada pelo irmão do locutor esportivo, César de Oliveira, à 
Band. “A parada cardíaca aconteceu depois de uma complicação de 
uma hemorragia. Há um mês, ele estava no quarto e tentou se levan-
tar. Com esse acidente, a sonda se prendeu e afetou a bexiga.”

O sepultamento ocorreu no Cemitério São Paulo, em Pinheiros, 
às 17h.

Após oferta da Record, Boechat decide 
continuar na Band

Ricardo Boechat não vai mudar de emissora. 
O jornalista, que foi convidado pela Record para 
ancorar um novo noticiário no horário da noite, 
permanecerá na Band e cumprirá seu contrato até 
2018.

Para resolver a questão, a direção da emissora 
do Morumbi, representada pelo presidente e vice, 
Johnny Saad e Marcelo Meira, teria conversado 
pessoalmente com o profissional, segundo o colu-
nista Flávio Ricco.

Meira afirmou que as partes envolvidas estão muito felizes com o 
'casamento' e que ele não irá se dissolver tão cedo.

Boechat, por sua vez, teria muito carinho por seu trabalho na 
BandNews FM, em São Paulo e no Rio de Janeiro, e isso teria sido 
outra barreira para sua saída. 

Debate sobre cotas raciais em 'Na Moral' vira 
barraco e Globo corta do ar

A Globo precisou cortar às pressas um debate sobre 
cotas para negros no programa 'Na Moral' da última 
quinta-feira (10). Tudo porque a discussão sobre o 
tema teria virado um grande barraco entre os convida-
dos, o que fez com que as imagens não pudessem ser 
utilizadas. Além disso, dois presentes na ocasião - a 
desembargadora Luislinda Valois, primeira juíza ne-
gra do Brasil, e Douglas Belchior, militante do Movi-
mento Negro - são candidatos nas eleições deste ano 
e não poderiam aparecer na TV. A dupla, favorável 

às cotas, discutiu a questão com a procuradora Roberta Fragoso e 
o estudante negro Éder Souza, ambos contra o sistema. Durante a 
gravação, os quatro participantes teriam perdido a linha e começado 
a bater-boca, além de gritar. Pedro Bial teria precisado intervir em 
diversos momentos, segundo o 'Notícias da TV'.

'O debate no programa foi violento. Eles [pró-cotas] começam a 
gritar até você se calar, são extremamente violentos. Creio que tenha 
prejudicado a exibição. Não fiquei chateada, mas o público perdeu 
muito', afirmou Roberta Fragoso. A magistrada do Distrito Federal 
ainda continuou: 'O programa ficou péssimo. Não teve debate ne-
nhum, só a opinião de atores da Globo sobre o negro nas novelas. 
Eles [participantes a favor das cotas] agiram de má-fé. Sabendo que 
são candidatos, não poderiam aceitar o convite do programa'.

Candidato a deputado federal pelo PSOL-SP, Douglas Belchior se 
defendeu: 'Não havia candidatura oficial na gravação do programa, 
que foi no dia 28 de junho. Os registros se deram apenas no dia 5 de 
julho. Mas, independentemente disso, não havia nenhuma orienta-
ção de que pudesse gerar algum problema. Eu mesmo desconhecia a 
tal regra e, afinal, sabemos que ela é seletiva, não é?'.

Férias! Bruna Marquezine viajará com 
Neymar para Barcelona em agosto

Depois de passar por fortes emoções durante a Copa do Mundo no 
Brasil, Neymar e Bruna Marquezine planejam férias em Barcelona, na 

Espanha. A atriz e o craque devem passar cerca de 15 dias na cidade em 
agosto, segundo o jornal “Extra”.

A morena aproveitará para acompanhar o amado em sua casa na Eu-
ropa por conta do fim de “Em Família” - trama das 21h da Globo. Mes-
mo machucado, com fratura na vértebra, Neymar deve se apresentar ao 
time do Barcelona.

Bruna, no entanto, não poderá ficar mais tempo por lá devido à sua 
agenda apertada. A artista está cheia de compromissos profissionais, in-
cluindo uma proposta para estrear no cinema em Hollywood.

Correndo risco de voltar à prisão, Oliver 
desabafa: “Será que o pai é sempre vilão?”

Depois de ter sido preso por não ter dinheiro 
para pagar a pensão alimentícia de sua filha mais 
velha, Marcos Oliver compareceu à nova audi-
ência, na última sexta-feira (11), com a intenção 
de definir a redução da ajuda mensal de Laryssa 
Carneiro, de 12 anos.

No entanto, a mãe da garota, Wellen Oliveira, 
autora do processo que colocou o artista na pri-
são, não apareceu no Fórum de Campinas, em 
São Paulo.

Por conta da ausência de Wellen, Oliver usou 
as redes sociais para desabafar acerca do ocorrido.

“Venho aqui deixar vocês a par da audiência para a redução da 
pensão alimentícia, por conta da qual fui preso há 2 meses, que esta-
va marcada para hoje [sexta, 11], às 09h45, no Fórum de Campinas. 
Depois de todo o vexame que passei e a humilhação de ir para a 
cadeia, achei que hoje tudo seria resolvido. Moral da história: a parte 
mais interessada não apareceu e a audiência teve que ser adiada para 
uns 3 ou 4 meses, nem sei. Será que o pai é sempre o vilão? #Mais-
RespeitoAosPais”, escreveu.

Após oito anos de briga por hit 'Tô Nem 
Aí', Luka e Latino reatam amizade

 Há doze anos, a parceria entre 
Luka e Latino resultou na música 
de sucesso 'Tô Nem Aí'. Porém, por 
causa da briga pela autoria do hit, a 
dupla acabou se afastando. Agora, 
entretanto, parece que toda a confu-
são foi superada.

'Na época da ‘Tô Nem Aí’, fomos 
vítimas de um monte de fofocas, que 
chegavam a mim e a ele e, por conta 
disso, ficamos oito anos sem nos falar', contou a cantora ao jornal 
'Extra'.

Latino, por sua vez, disse que o afastamento também ocorreu por 
falta de comunicação entre eles. Tudo só foi se resolver no ano pas-
sado, quando os cantores foram a um evento do ator Eri Johnson e 
resolveram o mal entendido.

'A Luka, na humildade, decidiu me procurar. Esclarecemos tudo, 
fizemos as pazes e decidimos imediatamente compor mais uma par-
ceria de sucesso para fortalecer a amizade.'

Para Luka, foi só bater um papo e já veio logo a vontade de repetir 
o sucesso de “Tô Nem Aí”:

'Conversamos durante horas e a amizade, a humildade, o olho no 
olho prevaleceram! Não podíamos deixar de lado o nosso lado mu-
sical, que na primeira parceria deu tão certo.'

 
Se cuida, Maria Joaquina! Cirilo se apaixo-

nará por outra em 'Patrulha Salvadora'
 A terceira temporada de 'Patrulha Salvadora', que 

estreou no sábado (12) no SBT, promete novidades 
para Jean Paulo Campos, o Cirilo.

O garoto irá se apaixonar por Luiza (Bianca 
Paiva), filha do mais novo vilão, o mágico Salazar 
(Marcos Tumura).

A garotinha mexerá muito com os sentimentos 
do menino, que sempre foi apaixonado por Maria 
Joaquina (Larissa Manoela). A esnobe, por sua vez, 
ficará extremamente enciumada.

O apresentador do 'Bom Dia & Cia', Matheus 
Ueta, também integrará o elenco como Katomoto, um samurai ninja.

Namorado de   rebate críticas 
sobre diferença de idade: “Ela tem 

espírito de menina”
Após assumir o namoro com Saulo Meneghetti, de 28 anos, a 

cantora Rosanah foi criticada por conta da diferença de idade entre 
eles. Apesar de alguns sites retratarem que a artista tem 60 anos, ela 
afirma ter apenas 46.

“Para a gente, como casal, isso não 
interfere em nada. É um assunto que só 
é apontado pela imprensa e por quem 
se incomoda em ver um casal que tal-
vez fuja dos padrões da sociedade. Sou 
um cara maduro para a minha idade, 
trabalhador, responsável, e Rosanah é 
uma mulher com espírito de menina, 
brincalhona, cheia de vida e jovialidade 
comigo e em seus shows”, disparou Saulo ao jornal “Extra”.

O casal está junto desde 2011, quando Rosanah foi assistir a uma 
peça do ator. Após o espetáculo, a famosa convidou Saulo para par-
ticipar de um videoclipe e eles se apaixonaram.

“Nunca escondemos nosso relacionamento. Acontece que somos 
discretos, não enviamos notas à imprensa informando coisas íntimas 
como a maioria dos casais de artistas faz. Gostamos de nos preser-
var. Mas temos uma vida de casal normal, como todo mundo. Vamos 
ao teatro, cinema, festas, restaurantes.”

Saulo ainda revelou que eles têm planos envolvendo casamento: 
“Já pensamos em casar, oficializar o compromisso que temos há três 
anos. Mas não temos data marcada para isso”.

Televisa volta atrás e decide aceitar versão 
de “Chaves” com cenas de tortura e sexo
A Televisa voltou atrás e decidiu per-

mitir que a paródia de “Chaves” seja 
exibida na internet. A versão produzi-
da no Equador contém cenas de sexo, 
tortura e assassinatos, e já teve sete mi-
lhões de acessos.

O vídeo foi retirado da web na última 
sexta-feira (11) à tarde, mas retornou 
logo depois de a rede mexicana desis-
tir da queixa de quebra de direitos autorais. A decisão foi tomada 
a pedido de Roberto Gómez Fernández, filho de Roberto Bolaños, 
intérprete de Chaves.

'A realização [da paródia] é estupenda e o humor negro, extraor-
dinário. A atmosfera e o tom violento são, sem dúvida, perturbador. 
Mesmo assim, em nenhum sentido, parecem zombar dos persona-
gens ou da obra. Os [integrantes] de Enchufe.tv são talentosos, sa-
bem o que fazem. Não creio que deva ter ação legal', disse em seu 
Twitter.

No clipe, os personagens da vila investigam o verdadeiro nome de 
Chaves, que na versão original é chamado de El Chavo del Ocho (O 
Moleque do Oito, em português). Para descobrir isso, há uma caçada 
dramática e violenta na produção.

Próxima novela da Globo pode ter ‘união’ 
de Carminha e Félix

 A novela “Avenida Brasil” tem feito 
tanto sucesso pelo mundo, que a Globo 
deu carta branca ao autor João Emanuel 
Carneiro. O dramaturgo tem liberdade 
para escalar os atores que quiser e, por 
isso, deve surpreender o público em sua 
próxima obra para a emissora, segundo 
o jornal “Folha de S.Paulo”.

Há quem diga que ele já planeja reu-
nir dois dos atores que mais chamaram atenção do público interpre-
tando vilões nos últimos anos, Mateus Solano e Adriana Esteves.

Para quem não se lembra, a atriz ganhou destaque no papel de 
Carminha, exatamente na obra de Carneiro para o horário nobre da 
Globo em 2012. Solano, por sua vez, deu vida ao vilão de humor 
ácido Félix, em “Amor à Vida”, de Walcyr Carrasco. Na trama, ele 
protagonizou o primeiro beijo gay em novelas do canal.

Vilão da saga “Harry Potter”, Dave Legeno 
morre durante escalada na Califórnia 

Dave Legeno foi encontra-
do morto no Vale da Morte, na 
Califórnia, Estados Unidos, no 
último domingo (6). O ator fi-
cou famoso por interpretar o 
vilão Fenrir Greyback nos três 
últimos filmes da saga “Harry 
Potter”.

Legeno, de 50 anos, fazia 
uma trilha pelo local quando 
faleceu, segundo o site “TMZ”.

Para as autoridades do Condado de Inyo, o motivo da morte seria 
a alta temperatura que o local atinge - até 50º C. A polícia informou 
ainda que o artista já devia estar morto há três ou quatro dias quando 
foi encontrado por pessoas que caminhavam pelo local.

Um helicóptero precisou ser chamado para ajudar no resgate do 
corpo. O ator deixa uma filha de 20 anos.
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